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DIRETOR
Rubens �de
Arruda Ramos

GERENTE
\ Dominlos F.

de Aquino Ao nosso ilustre conterrâ- do 23° Regimento de Infan

'neo, dr. Aderbaí R. da sn- taría, como penhor de reco­

va, o sr. Tenente-Coronel nhecimento, deseja êste Co­

..Alvaro Veiga Lima, eoman- mando ressaltar os elevados

dante cio 23° Regimento de 'sentimentos de humanidade
Infantaria, de Blumenau, que marcaram vossa condu­

enviou o honroso ofício que ta, Interessando-se sobrema­

abaixo transcrevemos, acom- naíra para-que Os despojos
panhado de uma flâmula da- mortais dó 3° ,sargento mú­

quela modelar unidade do sico DJALMA CRUZ:, repou-
nosso 'Exército: -

,
�

sassem em terras da sede da

Of. n. 759-S/1. Unidade do Exercito a que

�m: 17 de outubro de 1956 pertencia, não obstante as

Do Comandante do 23° preocupações da tragédia
R. 1.,

I que abalara vossa firma,
Aô Sr. Dr. ADERBAL RA· , .golpeando o "Carl lIoepck"

MOS DA SILVA I de maneira insólita e cruel.

Assunto: -Flâmula do R,-I. ALVARO VEIGA LIMA,
-

Oferecendo-vos a flâmula I Ten. CeI. cmt, do 23° R. �;
,

.

...,..,.............•.•.....•.�."........... ���
Edição de hoje 8 páginas Florianópolis, Sábado, 27 de o)íid?r'o de 1956
�------------��------.------------�-----------------

,

Novo diretor do S. E. 1.

Cr$

�8 Asslm�líia legislativa �o (sta�o IAs Mulheres Serão
Obrigadas a Pres­
tar o Ser-vico Social

,

RIO, 26 (U. P.) - Adian­
ta-se que o Ministério da

Educação e Cultura (·stá ela­
borando um projeto de lei

tornando obrigatório o Ser­

viço Boclal. Se o Congresso,
a quem deverá se_r submeti­
da a matéria pelo presidente
da .República acolher aquela
proposição, as mulheres, co­

mo preve o projeto, só pode-
rão ingressar no ssrvíco pú­
blico mediante sua quitação
com o Serviço So�ial, tal RIO, 26 (VA) - O novo Almo Bento, atualmente di­

qualmente se exige _.para 08 diretor do Serviço ele Expan-' retor do Banco de Credito

homens' com o serviço müí- são do Trigo foi escolhido' Oooperaítvo, função que vem

tar.· . , eata noite. Trata-se do Si ,I exercendo há muitos anos.
v .

Carta ao Diretor

oposição não terá Qpórlunidade para
-opinar -sôbre o Orccmente. Nova �

manobra da Presidência
A Mesa da Assembléia Le- Comissão Parlamentar Espe- ela I, de que a responsabilida-, maioria cabresteada apro­

gislativa do Estado apresen-I cíal vg elevado espírito pú- de pelo atraso do envio da' vou..

'­

tou Projeto de Resolução Vi_I blico Vossa' Excelencil!- -sen-: Proposta Orçamentária é da Suspendendo o expediente
sando a equiparação ao salá- tido ser encontrada rormu- Imprensa Oficial do Estado. não hverá tempo algum pa­

rio mínimo vigente Os venci- la capaz assegurar condições' Manobra da presidência ra estudo do importante aso,

mento,s de. funcionál:ios .

da m,íni�as so?revivencia. i�-I Sabend� � Mesa que o sunto. ".
.

Casa Interiores a �OIS míl e dústría �te concretl�a�ao I tempo, q�e. separa d?' prazo Mandam e desmandamna­

quatrocentos cruzeiros. I grande usma termoelétrica eonstítucíonal para estudo quela Casa, porque tem a

Congratula-se a oposição Capivari pt presen�e. apelo: (1-e tão importante matéria é
I

maioria conseguida da ma
o sr. Volney Oliveira foi I visa amparo .empresas vs: exíguo, sabendo que todos o-. neíra que tedos conhecem.

à Tribuna para congratular- em situação insustentável vg I momentos até o dia .15 são E a oposição fica sem a a­

se com a Mesa pela provi- para que não venham Ser valiosos, resolveu tomar no- portunídade de opinar sobre

dehcia tomada, acrescentan- dispensados milhares humíl- va "liberalidade", pedindo 'á- o assunto.

do, porem, a que essa resolu- des mineiros vg com grave provação a um requerímen- A Proposta Orçamentária
ção veio dar acatamento à reflexo toda economia regtão to que visava suspender o ira a plenário "em cima do

reinvidicação apsesentada Sul Estado. expediente Parlamentar do laço" e será aprovada com. o Meu Publicista e Amig-O':

'1
g

pela banc\da,
.

O?osiçionis!a, (a.) Paulo Konder Bor- dia 27 a 4 de novembro. E a "ur!gencia' urgentíssima". I I" Nem sei quan!os dias faz, no frechand9, trincaste-me uns fraternos beliscõe I
no que se refere a reparaçao nhausen - Presidente.

. Ordem dO' dia
.

'" para que eu voltasse a escrever., I
-

a alguns funcionários da Texto de telegrama II . Em regime de urgencía. a
'

I' Gostei!.' ,�
Cal'a; cuj�i) veríéímantos são Senador Francisco Gallotti

8
maioria da Casá aprovou, em 'Mas; Rubens, se soubesses cómo vivO' amanadinhO' aos meus lívros, 'Velho·

�

inferioreS' aos novos. níveis - Palácio Monroe - Rio

usca'��'o'"S
la. discussão a solicitação dal� e n6VO's não me chamarias, outra vêz, para O' diarismO' cO'mbativo do nosso' Isalariais, para a capital do Senador Carlos -Gomes Oli- Câmara Municipal de cam- jornal.'· •

" .' '.. .. i _

Estado. veira ---..._idem.
.

pos Nov;;-s, ·referent.� à per- i' Eu-sempre te Ieíe, bem eomo ao Egas GodmhO'. Tu e ele me pondes em dia

,�Pronuneíamento .da mesa Senador Saulo Ramos muta, de terreno entre aque-·.... com certas eoísas atuais de Santa Catarina. O Egas, surpreendente, irradia nlJ'
_

Osr. Volney Oliveira f,)i idem Ie Munc�io e Capinzal � bem-escrever, alumiando terrível e, de certo modo, irrespondível.
'

-

à. Tribuna para, em nome da Ministro Nereu Ramos - Díscutído o r.equerimen.. to o I� .

Jrrespondível de certo,mO'do, por Isso que ê "cO'isa ,tão natural o responder, que ,./ .
,

't
'

d J t· R' , Que o gove.�rÍlO' do Es .

Mésa, apresentar esclareci- . Mtní: erro a us Iça - 10 A'.
-,

. de p u t a do Antonio G 0- ':0 até os penhaseos brutos respondem e, para as voses, têm ecos",
'

,

�

t t d
'

D t d J 'R tadO' queira um rapre- '" t
-

,men os em 'orno a prOVI- epu a o oaquim amos mes de A1l'meiqa, da ban- Em suma, por serdes meus amigos, d6U graças a Deus, porquan o nao que-
.

PI" T' d t sentante administrativo I '.
-

'dencía tomada, traduzida na - a acio Ira en es cada pessedísta, declarou. :", ria eu cair nas unhas de um nem de outro, quer nas tuas quer nàs dele. �
.

apresentação do Projeto de Rio. no Rio, -�uito bem pago, que o ato da- câmara Muni- ,:,- 'Tu. escreves às frechad,as, revive.ndo, estilizadO'_ e, cer.teiro, O' bugre heróicO' ,�
1

-
.

d D t dEI' Ad'
� muito bem insIaia (10' •.

'

-

Reso uçao que esten e aos I
epu a o laS alme cipal de Campos Novos foi dos àntigO's· campO's de Lajes. �

,

'd muito bem motorizadO', .

.

c t d ,�funcionários que percebem 1 em.. I ileg'al, evidencian.do nele �- I O Egas; de ,guarda-pó branco, meneia o bisturi prO'fissional, lampejan e e O'
, ,

t d L b t L 1 cO'mpreende-se! O erário
vencimentos inferiores ao Sd- Depu a o eo er o ea .-: missões proPosi�ád�s. _

'

tamanhó de uma espada salO'mônica.
.

�

I 'd barrigla-verde estál-se -
-

. -

lário mínimo vigentê, a de- 1 em

I�
.

Digo de guarda�nn bl'anco, nãO' obstante a negra silhueta ilustrativa ... DigO' ,_ D t d At'l' F t exaurindO' cO'm a, cria- ,-

wida eq'liparaça_o. C\msicle- epu a o I 10 '. on ana ,_.,.,...--:----- -de espada s�IO'mônica, embora êle prefir_a a clínica à cirurgia. . .

...

1 t
. I 'd ção, alal'�nan,te de novos . d t ..,

'rou o par amen ar peSsePJ::;b.i. - 1 em
,; ,

�
_ EnfÍin, cada qual a �u jeito, ides ambos sa�ja�do a carne Viva e O'U ras

,, .. , -,-_
.

-

D t d S f' B t cargO's, enquanto o 1'un- I'
-

-

que tal decl!lao' da Mesa !lao epu a o. era 1m, er a -

. �
"

,

.

margens sob um recO'rte de expressão capaz. de cO'ngelar 3 espinha. dos que nao .

deixa de ser um!, ",êOlú:essfÍ.o" sO - idem., .
. I " cIO'naJi�m�_, 1De.'ld�,;.��ra -�, � '�. �'�. _Eu,sO'u':4e ''In1gã,�as de,�iga sêca. Ente�de.s1:e·r Fal.e O'

CláSSiCO. 'J80S modesto.s lup,cionát'io!) .:çepulad'\.JV�l� � '" ;...::::������!���a. '" ;\ �ip"__t..ã.� �es:;Jlri..ft s��.� é � ���tatil! p�rr,.l�a���.!.om� dan-
,

da Assembléia, porquanto d 'niôr - idém'
' t", � -If·....s .... " 'I'>Ç.I�{'1��

, <,:;,,-�;i.:;JÍg.ua'tiv.i,'-'s'ib.u and'o·�&;'"".t1iida1l-.e ·�til'llaas', Iclãs -e v��;t pontllS';><-ta- /j�'salár.io mínimo é medida que Deputado Konder Reis -
mentos que tem, já anda' Ipor· aí com cintura de ' lhos' e reveses."

,

•
,

'

se ativa apel)as a heneficiar idem
vespa.

(' 1
ii,

_
'�.; Ora, póis, se me dis�em Que'vO's adulo, respO'nd.erei que também"vos acuso. c

,�:�i!r��� da, IndústrÍa e gU�:put�:ZmLernel' �odri-
Que haja, pois, mais

'

sta eiro'S' "'. !��:vo:ap·,O':aosé:c::O'� :�gi::�ja minha, cujo sujeitO' lógicO' sO'u -eu; O- O'bjeto di- I
.

t--' C
.

L' I êsse cargo, criado para INO'vamente a O'pO'sição Depu <alO arne�ro' 010 a
.

f Esta ' .....amática fora de hO'ras quér dizer apenas -o seguinte: Já não me achO'

'd
um compadl'e do govt>r- "'-

O sr. Osni Regis aparteou i-I em
nadO'r, ao que murmu

", "

� guapo para I?nfrentar, refregas aí, no durO', com a sofl'Ível eficiência dO's boils
o

o orador para ratificar o' Deputado Celso Ra!00s �.

'd
-

II l'am as esquinasmalicif)-"
,

'

I tempos idos e VIVI os.

pronunciamento da bancada Branco idem. ....

U
'.

t s· t
.. . misérl'as em derredO'r Bespifó,

, . sas OU bem infórmadas'.

�.
Isso pouco Impor a. 10 0', veJo e respiro .

O

oposicionista, 'quando, aCU- "ApeLa Assembléia Lé.g'is- . () d d ter a Pati .•

Mas que se dê ao (lal'-

I'
.

-

,- sim, que o pó das patifarias anda nO's ares' envenena os a nossa r.

-,sou que a !elaboração do lativa Santa Catarina vg pOi' '.

h
.

t d b I
.

) d 'piranhas do enxuto
,

. . gO' garantias 'vitalícia" .' farias nos balcões ( OJe., .qua.s.e u. O' se a cO'n.IZ�U ',011 e
;.

.

._
monstruoso proJ'eto de Re- proposta Comissão parla- "'.

I t d d so d ,-

é fO'rte! TãO' forte que
-' nos roem a ossada dO' dmhelrmho ralo e. des ma O' a �ompra O' pao nO's e

Isolução que visa contemplar mento Especial empreste
chega a ferir frontal-, , ., cada dia. E' essas são as patifapias. legais, �rote�idas pela d�-m�cracia inerm�

�

afilhados da Mesa, fói fei- Vossa Excelencia todo aPoio
mente () artigo 189 da o q'be adO'tamO's cO'mo regim.

en superfmo, m.�s mfelizmente_ destJtUldo. de �ecurso� Ita após estar instituido o mineradores . ora se en- 'd d b
-

d s tubaroes e dos ladroes E e

Constituição, que reServa �efreativos que nos defen a-m as am ,lçO'es, O'
.

.
'
.' .

novo salário mínimo. Não contram nessa Capital com
essas garantias extraor-

Atendendo a gentil convi�
o 'pO'r isso que OS assanhamentos yermelhos e verdes se es'pralam! �m_ m-are mon-

�Ihouve, ,pois, qualquer gesto Objetivo pleitear junto po- te, tivemo,s.- oportunidade d�, tante, pode'ndo mesmo ati.'ngir proporções de JDaremoto.
de n b z d Presidenc'a, deres I federais finaÍlcia�en- dinárias apenas aO's ma-

vi it r o Es\;'\' iro� do §Oo Fe a a
. 1,; gistrados, aO'S 'titulare�

s as, lI? >
� Patifarias, de fato. � não as coibe o poder demO'crático do'Brasil. E as pati- o

uma vez que a mesma 1'esol-. to vg ainda que indireto vg D. Naval COeTI s,�de' ne:,:ta Ci-

,�
A

I" f'lt

Ide O'ficios de justiça e farias não se resumem nas g�nancias do mercanti lSmo. In I ram-,se nos cos-

Veu fazer aquilo que a ban- estoques carvão atualmente dade e on'le se pr:)ces�am ]
it d 't'.

.

.

aos pl'�fessores catedrá'-
" .". .' I'�

, , A. c
tumes sociais e'nas usanças políti�as, aliadas inconsc�entes do n�ziS!Do e (O

.

cada oposicionista reclamou
I dépos,

a ° pa lO mm� Vlr-
ticos. gra�des �:lvlda�,� q�� ,v,em I'" comunismo, em cujas promessas ha,tantas almas agomadas acreditando .. ,

e que a opinião pública já' tude deficiência tt'ansporte
Denb'o 'da técnIca ad- en�lqUec ,I a nc:::s<\ bl,Jh,.nte. E vão,acreditando mais, cada vez mais, porquanto a fome do- homem, má �

estava ciente e rev�ltada. I ferroviário ?t Impõe-s_e ur'
ministraUva, um cargo

umdade de guel'l'a:. -I ,e conselheira; dá-lhe visões alucinantes, diabolicamente formosas aos olhos fundos ,-Piano NaciO'nal do Carvão gente SOlUÇa0 vg para. que Naqueles Estalelroa estao . I d d' . " � ." f'lh d D
O depu'tado p'aulo Drel's, i na-o se concretize tota(para- dessa natureza teria que d' t·.... b

dos sub-nutridos, dos exp O'ra O'S, os mlsetavelS e Inumeravels I os e eus,
- .l; sen o cons rUluOS 10 arecs �

I'
. 't·

�

Ih
- ,

d 'I ·t�· o
, .' ser, sem' qualquer' dúvida, ...,'

I� para 6S quais a po Itlca demO'cra lca naO' O' a senao nO's perlO O'S pre�e el oraIS

,cuja atuação na Ca-'la, tem liza�ão industrIa vg com CO'l- que prestara) servlç:Js ('m

I
" .

.

, .

"d d
-

b t

apresentado brilhantes ex-' sequente di�pensa milhares 'cargo em cOl�issão, de
aguas do' Rio Uruguai nos

e para quem a fr.lltermdade humana dos pO'derosO's e O' mais. a lI:nco os a u .es...
,

I
'ld

' .

I confiança do chefe' do
I' 't f t ',-' ,,"d 'II�

E à imprensa, de que serve? Serv'e de reclamar, '!_e esclarecer, de bradar;

.,posições sobre t�o importan- huml es nperarlOs.. .. Executivo.
lml es ron eldLlç(., q. paIS. contudo é vencida por outr,a patifaria, a da sub-imprensa, a megera nacional .

te assunto nacIonal, voltou (a.) Paulo Konder Bo,
-I "Tambem pu enio; consta- , . . . . . 'E t dA' S t C

- 'd Os governadores de 5
1"

- �-

"1
de C. Lacerda e dos Similares IUlDlaturescO's nos s a os. qu�, em an a a-

Ià tribuna para desta feita nhausen - Presl ente, tar a va 10sa I�o,)pr!l"ilçaor.,que _"
'

Pildl'r apr'ovaça-o da' Casa ao Sala das ,Sessões, 25'd,e ou-
em, 5 anO's se sycedem. 1" à

'

t d
:.'.' tarina, quem nao conhecera essa cO'medlanta de goela aberta, 'em auto-mer-

_ . M
-, a 1 vem sen o pres a �'t, a m-

... '1

-

" \

envio de telegramas às" au:" tubro de 1956. esmo aos sucessores da fância, Com uma Escola. fre.,

I
cancla nO' JO'rnahs�o. .

. ., ,�toridades federais, entre elas Saulo Vieira - Deputado._. me�m,a linha,\polític�, •

o
quentada p r 130 ,üuno·. O

A esta altura, �a ouço a velhacaria., rO'ncar grO'sso: - :isse Barreiros esta.

os srs. Juscelino de Oliveira, l A solicitação do depútado rep!,esentilnte admmls:' �t9.bClecim�nto ntuit' . �em caducq, precisa ser recolhido a um' gerontocôlUio, com o seu miolO' mole. �

ilustre Presidente da Repú- pessedista foi aprovada por trativo pode não -mere-
ap relhado Co�t1,.co�·rpro- I E, nessa hipótese; meu caro Rubens, Que pO'deria.eu cO'ntrapor a03 latidos I

blica e ao Mii:Iistro 'Nerell' unanimidade.
cer confiança. NO' casO' fe;ores p;oveto� e dedica- �

de um jornal O'U jogral vendilhão? '�

Ramos.
. I A oposiç�o nã? tem� vez 'de sucessor de out--:a dos à sua missátl.

'

" Mas o jornal vendilhão- é lidO' com avidez, é disputado por muito leitores que ,
Os telegramas enviados No proxlmo dIa 15 de no-

corrente política, aclqn-'
Não' há dúvida' ftmi.,ter " pre�erem a página do e�câ.ndalo berl'ante, o artigo senSacional; vistoso ,nos tí-

c
te'cerá fatalmente ;'ue ....� t I b t f' d f d f ,obed"'cêram 'ao "'egjuinte � vembro encerra-Se o. prazo ..

II t· 'j 3':,
U O'S, em ora es a par ur 10 no nn O' fi na or,ma.

Q ''''

I
o titula.' desse car"'o ou qUe se eneal'eç ., fi, �l IVl "l.le

O
- . .

teor: concedido pela Constituição ..

proveitosa. do 50 Di�tl"tb Na- � _ esperta.lhao redat"rlal, aSSim, tl'.iUllf.a magistralmente no cerne da.. re- �

I.

t O fique a coçar pulgas à put ça Ih f t I d h ITexto. de tele,arama. para apreciar e vo ar o r· vaI sob a direcáo .� cohlantlo -.
a o a ela, az-se gen e e ogra 10 elro gordo nO' bôlsO'. \

�
t custa do Tesoul'o ou 'te- -

T ·t d' h' "d I
Presidente Juscelino Ku- çamento do Estado. Acon e- der ilustre Allnirante Alber- "" >.. et mUi o ln .�Iro e I. e.a patriótico nO's dias c.orrentes. Princípios e

I t P nha, por O'utra lei, face v d t I b ,
bitschck de Oliveira _ P,,- c,e que até o m0Il_le.n � a_ ro-; to Jórge Cavalhal t; de 3eus

I
man

.�Di'e�
os mQl'alS e l'e IglOSOS es. arram aí, nesse pontO' neurálgico. En- �

..
. f à insconstitueionalidade . ,

I dR' Ilácio Catete _ Rio. I posta OrçamentarIa na.o 0., corretos comandados. rlquecer a arga e epressa. aplnar 'cO'm astúcia, sem ir para, a. cadeia. E VI!'-.

L 1 t das garantias, que exer-' h d
.

dU' � ,

Presidente Plano Carvão enviada aO Poder
. egl.s a ,1- Estiveram presentes à vi-'" na" epO'ls, O' UV'IO.

cê-lo. .. em Araranguá S b"
-

�

Nacional _ Avenida Treze vo, impossibilitando dessa sita de' caráter oficial, o sr.
u am os preços de seja lá O' que fôr, e mU sujeitos se l'egàlarão à custa ,' . - ou em Xanxerê!- d

- "

de Maio, 13 _ 140 andar..;_ maneira, a que a oPos1ça�, Governador do Est,ado, c,,-
a magreza de cem mil famílias, vitimadas pela mO'nstruosa ambição de lucro

Rio
'. I naquela Casa, possa. suge.nr x X x

mandos das briosai corpo- desonesto, de lucrO' salteadO'r, afrO'ntoso a Deus, e grato ao Diabo, com letra.

I�Presidente Companhia, Sl. e tomar outras prOVidenCiaS O· rações militares sediadas- maiúscula. Os brasileiros pensalDi como' eu digo. Pensam e calam. Não está, por
t t t governadO'r Jorge .

d'
'

derúrgica Nacional _ Aveni-' sobre o impor an e assun o, nesta Capital, bem il3sim, le- aCaSO', em Vigor a elJlocracia? Esta. NãO' cO'nsente ela nisso? CO'nse'nte•. Não l'ê .

da Treze de M!lio 13 _ 80 Todos sabem que a verda- Lacerda a.da tem opor-
presentantés da. Impren!)a a democracia essa's infâmias? Vê. E passa bem, tolerante comO' casa de totc- -

'I
.

t'f' tunidade de corrigir O'

I
�. Iandar _ RIo. j deira fi.nalid�de, que JUS 1.1- falada e' escritá, entre os raneIa,

tencla do Poder Le- erl'O, ou melhor, o esa: quais o
x x x

"Momen�o em que mine- ca .a· eXlS'
. cândalo que aí' está da redação dêste. . .

1"radores carvão catarinense' gislativa, é a de, interVir diário. I
Se irrito, se abO'l'reçO', se incom9dO', todavia njo fàço penitência dessas três'

·t· ln ente nos e' vista. circnnstãncius.
'

'se encontram nessa Capital constl UClOna ,n' I _:;: Podel'á criar o cargo
,.

�

Com obJ'etivo pleitearem 11- tudos para � elaboraçao fi' ,

I
Bém ao contrário, pois justamente por êsse mO'ti:v'o' colhO' a prova real de

I 't M justificá-lo até� O que
nanciam to vg ainda ..que nal do OrçaIl)8n o' as co· que sou ainda um resto de tradiçãO', u.m' destrôç6 do passado, irredutível, in-

indireto �ng dos �tuais e,'.,to- .mo naquela pasa J_'á se fez, nãO' poderá é gravar os

O EST A'DO 'conversível à maldade moderna da patifaria generalizada." ,-futuros governos com a ,.. ,�'
.

queg depoSitados 'ôiá:tios ml- couSs piores,) em tao. pouco1 vadl'a
;:,:_',

Rubens, um àbraço pela- tua' constância na valentia, pela tua Unha reta '

. sinecura e cara
���:t;irft�'��V�:ç��iên�� �n��:. ��:::;i:' �=.� ;:�i�����Uq:; i :�:a p�uc;��::r�I:��.(l��!� .�Sa�t:�:t:��:��diárjO'

de jO�::list�
e �omem de_ bem.

'. ,
j

:-'}§s.,�rnbléia Lé.gis.lat.. i,va. S3"n'l b.an,eMa .0P�slC�on..�.�.�,:,a:, . ,-'.1
.... f

',I'
.

Lel'a' e·; ...aS·S'l�",.le· --.... .�
N. D., ...,....,�etade do. abtaçó .vai pal'a o: Egas Godinho.

.

. ,i.,'
.

. .'" ament oil te ,da Assefobléia::'.. .. (--""
--'. , , .

.

.' Catarina vg por proposta' eXlgm plon"9uc1,. '"',
o --'

.

�.e ,,--, ," ·

.•·l,....P_..,.;}�(l�.()�O�(�()�O...()....()�I�()�Oiíiiiii>t4iiiilWofii!i!iii<O..
• 1.1&".'."""

.
.

.

.' ,
",' '.

'.' .' •.......

�... ,�;:"�.,
"';'<'�:>('., ·))t�·./

,
.

'(':\;"
7 ,{
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-2 Florianópolis, Sábado, 27 de Outubro de 1956 '0 ESTADO" Q MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN

�. FARMÁCI�S DE .PLANTAO

f'

INDICADOR' PROFISSIONAL�·-"·""···············�·"·····"'�
" .: <' ti * D I .c·, os. '.". :

. DlL,NEY PE&RONE' Curso Caterínense .

DR. WALMOR ZOMER tlR: JOSE TAVAREs' MIT'ND
-

'

-

GARCIA IRACEMA armado pel.. i1C��ide Nacio-

DlploD\adO- pela Faculdade Na. úOENÇAS NERVOSAS B MBN. ,ai da ·.lriedlcillll Un�v.r�ldIIdll, Português, Inglês, Matemática, Latim, Música.

clonai de lCedlclna da Untver-;' . TAIS. _ CLINICA 'GERAL.
. do .. BralU � "Engllsh For Children",

.

Ildade do Brasil Angustia _ Complexol - RIO DE JANEIRO Aulas Selecionadas Em
.

Pequenos Grup/os ou
ET-Illterno por concurso da Ma, Insonia _ Atac,ues _ Manial - �perteiçó..mento na "(.lala d.

ternidade-Elcola Pr"bleinática afetiva e sexual saude São MiJUel"·. Indiv'iduais.
(Serviço do Prot. Oct6vlo Ro,. Do Serviço Nacio!\al de Doen- Prof.' .0:4lfnando ,PltuUno Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.

6 sábado (tarde) Farmácia Catarinense

·
drigues Lima) çaa Mentais. plliquiátra do nteTDu por � anu", do Serviço . '7 domingo Farmácia 'Catarinense

li:x.interno do Serviço de Clrar- Hcspítal-Colênía 'Sant-Ana. � de Cirurgia � ,Matrículas Abertas 13 sábado (tarde) Farmácia Noturna
. Iria do Hospital I. A. P. E. T. C. (;VNSU]i;!!"óRIO - Rua Tra·. Prof, Pedro de Moura I ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16 14 domingo .

Farmácia Noturna
_ do Rio de Janeiro rano, 41 _ jj}as 16 às l7.horall. Ol'ERAÇOES '20 sábado (tard�J Farmácia Esperança
Médico do Hospital de Cadd.de RESIDÉNCIA: Rua Bocaiuva. CLINICA.DE ADULTOS 21 d

.

F
..

e da M.ternidade Dr. C.rlel ,a9 rei. 21101-' tJOEN(,)AS 'DE S�NHORAS ' /'
ommgo armacia Esperança

Corrêa ,
CONSULTAS: Viàrlamente da.

--i�__,...;.......;:...;._--__...;;;..,;��;;...:.:._.......�...;;.._.127 sábàtl?" (tarde) Farmácia Nelson. R. Felipe schm!

DOENÇAS DE SENHOBAS _ 1 - 9,30 no Hósi,)ital de �ri-
DR. ALFRF.!DO RODRI.

28 domingo ,Farmácia Nelson . R. Felipe Schml'4�
PARTOS _ OPERA(jl)ES dade.·' O serviço noturno será efetuado pelas FarmácÍaâ1
Cons: Rua João Pinto n, DR. AR.MANDO VAL.6. RESIDÉNCIA - RUa Duarte GUES DA ROCHA, Dr. ALMIRO BATALHA St A tôní N t

.

..
h I 2 T 1 f S 288

" o. n orno e o urna, situadas às ruas Felipe Schmidt
16, das 61,00 às 18,00-h"'ras.

Sc ute, 1 9 - e e. . ,- Clinica Geral -. Cirurgia _
"

w RIO -DE ASSIS, .Florianópolis. 43 e Trajano.
Atende com horas marca- Partos ; Diplomado pela Faculdade de -

t.m.- CliSAR BATALHA DA C
' .

C, Medicina da Universidade da A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
das _ Telefone 3035. ,Dos Serviços do! Clínica ,lnfàntil'

SJLVEmA
r onsultóríoe Rlla el. Bahia . via autorização dêste Departamento.

Residência; da Assistência Municipal. e Hos- Pedro Demoro, 1663 ..,.... So-
Rua: General Bittencoun n FitaI de Caridade ' CirurO'ião Dentiata brado.

'

. Departamento de Saúde Pública, em setembro' de
· CLíNICA' MÉDICA' DE CldAN. • Clínica Médica de Adultos e 1956 /

101. ÇAS E ADULTOS Cltníca de Adultos e Residêncfa: General 'Val- Crianças
.

.

Telefone: .2.693.
_ Alergia'- '�riun�s B.aio X gas Neves, 62 - Éstr�ito. Doenças de Senhoras

DR. ROMEU BASTOS Consultório:, .Rua Nunes MIo- H 1A'
. chàdo;'7 _:_ Consu'ltas das ló às Atende com ora' .ar- Horário das 14 às. 18 ho- Operações Partos

PIRES L8 horas.. .ada, . .

Ondas Curtas - Raios Infra

MÉDICO Resi.dê.ncia: Rua Ma:tclchal Gui- Felipe' Schmidt 89 A Sa- CttNICA DENTARIA Vermelhos e' A�ul
Com prática no IHoBpital Sio Iherme, 6 :_ F.me: 3783.

'

DO .

Diatermia - Electro Coagulação MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Francisco de Assis e na ranta ali 3 e 4. SERVIÇ

CI!IIa do Rio de Janeiro DR. ÁLVARO RAMOS CONSULTORIO: ·RU<l Coronel O FLORESTAL

CLINLÇA MJl:DICA
.

DR. JULIO PAUPITZ SI'
Aténde das-B às 11 horas�·.. Pedra de Moro, 1.541

-;

� DELEGACIA FLORESTAL'
CARDIOLOGIA _ FILHO" A O V O G A D O I d 13' 1711. h di f 1.0 And!_!r, Apt. A - REGIONAL,

Conaultório: Rua Vitor Mei. I
e as as 72 oras, la-

F t C· GI" E t it

reteso 22 Tel. 2676.
.

.
' ren e ao me Orla c S rei o "ACóRDÚ" COM O ESTADO DE

.

Horárioa: Segandas, Quartal e Ex-interno da 20" "nfermal'... nR JOst MEDEIROS rlamente.. '.

'
I

Consultas das 9 às 11,30 e das
SAN'" <\. CATARINA

. .

Se x ta feiras: .; Se rviç.j de gastro-enterologili
•.

.VIEmA
Rua VIctor MeIreles, 18·1 18 às 20 horas

Das 16' às 18 horaa da Santa Casa do Rio de Jeneiro .

A V I S O'

Residência: Rua Felipe Seh- . i Prof. W Berardinelli).·· ;_ .\DVOGADO· <:-' A 'HORA DO A D\ I
-

E.
.

d H
.

I t I 1"0 It J
' .

e' egacía Florestal Regional,
midt, 23 _ 20 andar, apto 1 - x-mterno o 'osplta ma er- Caixa

.

posta' u a. a _

TO"TTCO ZENA
-

1'eL 3.00:':. nidade V. Amaral. ';anta Catarina. n... no sentido de cníbir..aomâxlmo pos-
DOENÇAS INTERNA!) � 'I

'

itn 'd d d
Coração, Estômago, int8ltino, l:�e ,

.. a� 'Que a. as e erruba as de mato,' afim de -impe-
figado e lias bilia.es. Rins. PR. ÇLARNO G.

. dlr �s d�...<.:,stroso� efeitos econômicos e ecológicos que
Cons.,ultório: Vitol: Mei�ele. 21.

.

t
.

taí 'ti
.

Das 16 às 18 horas. GALLETTI acarre am aIS pra cas, torna público e chama a atenção
Residênci'1: Rua .Bocaiuva 10. ADVOGADO - de todos .os proprietâríqs de terras 'e lavsadores em ge-
;'Filne: 3468. :�NE�i:to;.4:�ei:e\el, 60. tal, para a exigência do cumprimento 'do Código Flores-

Flor.iilDÓpoli. _ tal" (Decr.·23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
'

_---- - ---- QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum nropr íetârto de terras ou lavrador poderá

}:roceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença' da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o Códfgo Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os
infratôres sujeitos a penalidades:

REFLORESTAMENTO
.---......------0:--------- Esta Repartição, pela rêde de viveires florestais, em

DR. SAMUEL FONSECA, _,'

CiRURGIÃO-DENTISTA V'
.

.

.'. cooperaçao, que mantem no· Estado, dispõe de mudas e

CUnica _ Cirurgia Bucal __
. lagem �C.·om' segarill1�a-

semlintes de espécies florestais e de ornamentação,; para
Protese Dent'ri.

" 'Y fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

Raios XD�À{!,i�MrÃrmellaO e rapI'dez
reflorestamento de suas terras, além de prestar toda

Consultório e P.esrdllncia: _. , )rientação técni�a necessária. Lembr'a, ainda, a possibi-

Fo�:� 2�:��ando Machado, n. li

�� NOS CONFÇlRTAVEIS MICRO-ONIBU8�� lidade da obtenção de empréstimos. para reflorestamento

Consjlltas: daIS (l,UO' Às711 bo;' RIOIOO {(SUL'-:BRISILiIBO""
.flO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

ras e das 14,00 àà 18 ho�al".

I
('

_
D" OS interessados em assuntos florestais, para a

Exclusivamen.a com Àora mar-
..F.lorianópolll _ Ita1af _ JoinviUe'_ Curitiba lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-

Cl\�:bado _ das 9�". 12. • r
' I : • rização de licença para que.imada e derrubadas de mato,

.

A
A

I �Ilü Deoaoro e.qüii. da
.

��vem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

DR. LA1.fRct CAtDEJ�� 'geQ� a: Rua T�DflDte :Sllvelrã � dir�tamente a esta Repartição, situada à rua Santos

DE ANDR;;
"', ... ;.

,

Dum.ont nO. 6 em Florianópolis.

CIRÚRGIÃO-DE ST:\ .'��::==�=�:;�::ç:::l�==!::�====I" (Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

CONSULTóItIO _ : 'Ediflciv 'Endereço telegráfico: Agrisilva
Partenoll- - 2° andar -' laIa 3. C:
203 - Rua Tt:nente Silv'eÍII1h 1!i
Atende diáríamente dai 8 à•.

.!l horas,
.

:las e ôas "'as '14 ai 18 Àora•.
..- 19 as 22 1,oIas.
Confecciona :Oentadura.-. �on.

e� idóveis doi Nylon.
.

Telefone: 3666. Trànsportes de Can:as- em Geral entre: FLORIANóPO.
:.:.:========-===-

!.IS, PORTO ALEGRE,' CUIUTIBA, SA.O PAUb0, 'RIO

-,--- /

-- DE JANEIRO .:ll BELO HOR!ZONTE.

v ESTADó
�-

(Registrado)

Mês de Outubro

'. DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA.
."

Plantões de Farmácias

Rua
Rua

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

DR. HENRIQUE PRISCO
·

PARAISO
1l'IiiDICO

.O.peraçõeÍl "Doenças de Se­
nhoras' - Clínica 'lIe Adulto••

"
..Curso de Especialização no

Ho!,pital dos Servidores do Es·
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
.

'

Consultas - Pela manhã no

Hospit'll de Caridade.
Ã tarde das 16,':!) hs. em dian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência - Rua Presiacnt .. ·

CoutÍliho 44. Tel.: 3120.

..........,. _••..,.;. - __ �

DR.' MARIO DE 'LARMO
CANTIÇAO DR: ANTON10 GOMES DE

ALMEIDA
_ ADVOGADO .'

Escritório e Residênci..
/(v. RercHio Luz, lIi
Telefone: 884C. .

.................".... <\0 PRIMEIRO SIN.
-

"E FRAQUEZA, TONICO ZENA
... ...lUA MESA!

D ·E N TIS T L8_-:·p_-------------_---__;_

MIiiDICO
CLiNICO DEI CRIANÇAS

ADULTOS
Doenç!;'8 Intema.

CORAÇÃO - FIGADo. --' lU�S
_.:. INTESTINOS '

1'ratamento moderno da
.

SIFILIS
Consultório - Rua Vitor lIel·
eles, 22.

.

HORÁRIO;
Das' 13 às 16 horas.

.Telefone: Consultório - 3.41Cl
Reridi,nda: Rua José .10 Va.l ....

Pel'eira 158 - Praia 'dll &audllde
- CQqutlir08

--�

CLINICA
'. dI!.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO
}. DR. .GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe. do Serviç" de OT.R1

NO do Hos,pital ue Florianópolis
Possué a CLINICA, os APARE
LHOS MAIS MODERNOS PhR.A,
TRATAMENTO das DOENÇA!'
da ESPECIALIDADl!l
Consultas - pela

.

manhã Dl'

HOSPITAL
Ã TARDE' - da8 2 as 6-

·

no CON'SUI·TóRIO - F.ua dos
ILHE'''� nO. 2: ..

�

,

R!i3DÉNCIA - Felipe, Sch

midt< nO. 113 Tel. 2366.

UR. CONsrr.AN'rINO
DIMATOS

MÉDJ.CO CIRURGIAO
Doenças de l;l.enhoraB ._ Part(ill
_ Operações' _.;.Vi�8< Urln'rlas
Curso 'de �per:f'eiço"ment·.. e

longa -prática nos 'Hospitai8 de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Ruà l<'&lipe,.

.schmidt, ·nr. l8 (sohrad�)'.1<i0NE
lúl2. .

HORARíO: das 16.. 18 ho-

ras .

Residência: Avenida Rio BraD'

0, n. 4�.
Atende chamadOl

Telefone: - 3296.

Florian�ópolis.
---------:-.-.

� ..
,

DR. ANTóNIO MONIZ
DE ARAGÃO'

.

CniURGIA TREUMÁ('rOJ..OGIA
-

Ortopedia
Co"sultório: J oáo Pinto, 18

Dal) 16 às 17 dlllriamente.
Me�oB aos Sábados

'

Res: Bocaiuva 136.
Fone: - 2.714.

FLORIANóPOLIS LTDA.

--------------�---

DR. LAURO DAURA
-CLtNICA" GERAI,

Ef,pedialista em, moiés�i.... 4!
Senhoras e vias urinária!>.
Cura radical 'das infecçãea

,ag_udas e cro 'CllS, dOI. aparelho
'. -genito-urinário em' ambol o.

sexos.' .

Doenças do aparelho DigestIVo
e do sistema nervoso.

Heráriô: 10% ás 12 .e 2* ál 6.

Consultório: R. - Tira�el1tes, 12
_ l0 Andar .-- F'one:. 3246. "

Resrdência: R'. Lacerda Cou­

tinho, 13· (Chácara tio E.panba)
- Fone: 3248.

,- /.

Redação e Oflcln.... à rua Con-'
' ....beiro Mafra. n. 160 TeL .122·
- Cx. Postll.l .139.

.

Direto;r: RUBENS A. RAMOS
.

Gerente: DOMINGOS 1'. Da
AQUINO

Reprelentaate. :
RepresentlPçõe" A. S. Lar•.

Ltda. .

R\.:3 Senador Dantas. 40 � 5°
andar.
:' ,Tel.: 22-6924 - Rio de Janeiro
Rua 15 de

'

Novembro Z28 6°
ndar !laia 612 - ·São Pau In,
Assinaturas anual •. Ctt 100,00
Venda avulua •...•• Crt .,00
Anúncio mediante cO!1tráto.
Os originais, mesmo não pu·

bliéados, não .erAI' devolvidol,
A direção não se relf.onlabtlialÍ.

pelos cona" emitido. 1\QI ar-

'il\'oS ai>sii
'

DRA. WLADYS,LAVA,
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DlB
MUSSI r
MJl:DICOS'

,

CIRURGIA cLíNiCA
GERAL-PARTO'S

Servillll <lompleto e 41speciE.li­
lado das DOENÇAS DE SENHO,
RAS, com modernos métodos de

diagnósticos e trataIjlento.
SULPOSCOPIA - HJSTERO -

SALPl.NGOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL '\

\l.'\dloterapla por ondal curtal­

EletrocoagUlaçáo - 'Rai08 Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

·

l0 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horas ...,.

Dr. MUSSI.
Das 16 às 18 horaa - Dra

M:USSI . ,

Residência: Avenida T:rom-

PÕW8k)', 84.

ADMINISTRAÇÃO '

Matriz: FLORIANóPOLIS Filial: CURITIB.A·
Rua Plidre Roma, 43 Térr�o RIJa Visconde do Rio Brancl')
rt:_elefones: 25-84 (Depósito) il32/::6

25-35 (Escritório � 'i'l:!lefoTle:' 1�-30
Caixa Postal, 435

.

End. Telft&. "SANTIDRA" AEnd. Teler. "S.A�DRADE" I i)!: I
MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

FUi.1: SAO P-.ÁULO Agência: 'POR�O �LEGRRI C A S A P R O P R I A

.

_ "Riom.r'
. COMPRAMOS E VENDEMOS:

Avenida do Estado 16f.'5j76 Rua Comendabor Azevedo,·
-

,

64

'I,lotes,
casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de

Telefone: 87-06-50
-

Te1efone: 2-37-38 grande importância e oportunidade para os melhores
Atende "RIOMAR" negocios'

End. Teler. "SANDRADE" Elld. Taleg. "RIOMAItLI"
.

POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA
Casas e terrenos nesta Càpital, tio Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. 'Otimas
oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver­

dadei,ramente convenientes.
Trjittar Edificio .são Jorge,. Sala 4.

DR. ALVARO DF
CARVALHO

MÉDICO D'E CIÜAN(:Af
'PUERICULTURA - PEDIATRIA'

_ ALERGIA INFAN'l'IL

,,(','lnsultório: .:._ R.ua Tiradelt·
tes n. 9 - Fone: 2998.

. .

Residênci"ú -- Av. H.rClbo
Luz n. Í5ó - 'l�el. 2 ..630.

Horário: - Das 14 àa 18 ho·

'ras
. dié riamen._w _

Allnela: RIO DE 1ANEIRO
<' iCftlo.ar"

.Agência: BELO Boal·
ZON'fE·
'�Riomal"

A enida Andr'-' ''\s, 871-B
Telefune: ",,-.t0-�7

.

Atende "RIOMAR"

Rua .Dr. éarmo h'etto, 99
1I'0.e.: 82-17-88 e 82-17-37

Atende "RIOMAR" -

End. Telá,. "RIOMARLI"
NOTA: - Os nossos. serviços nas praças de Pôrto

Alegr.., Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes'

DR. JÚLIO DOIN
V�IRA
MjDlCO

.

gSPECIALISTA EM OLHOS DR. NEWTON
.OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA:. D'lVItA O 'leitor encontrará, neit. co-
'rRATAMENTO E OPERA.�OES CIRURGIA GIERAI.. tuna, informaçôes que n.celllita:
[nfra.V�rmelbo - Nebnllzaç o _

Doença.1 de Senboru _. Procto· . diàr!amente 41 dr imediato:
·

" Ultra-Som '

logia _ Eletl'icidade Médk'a 10RNAIS Telefo:ae
(TJ:atam-ento de ial)nualte .em ,Conl:'lltório: Rua Vi.tul �el, '0 l,!sb.!lo .. , ..•. ; •... ". 1.0111

.

operaç o rel�s n. 28 - 'relefone: 3301. A G'lZeta
' 2.6JJ.ll

Ailglo-retlnolcopla _ Receita de

I
Consult-as: Das, 15 hora" ero 1 Dll.rio ·:to '1'

.. -ié U'19
,Oc!1loa -. Moderno equipamento diante. :' Imprense (J!'., ...11 .;...... 1.688
441 Oto_RlRolarlngolollla ((inicl! Residência:

.

Fone, ·3.422 HOSPITATIC
·

no Eltado,)
. Rua: Bluirienau, n. 71. . Catidade:-

HorArio das 9 ,às '12 borae e . .
.

(Provedor) 2.814
doal-16 às 1� hora.

R" V't' M i (Portaria) ..•. U18(1

Consultórl;:
-

26�;
I or :8 �

DR. ANTONlO .BA'l'ISTA Nerêu Ramos .........•.• 8.881
• reles 22 - one

_" J' 00 JUNIOll
:Uilitar 1.167

Res. - Rua Sa!, orrl.. -

tião Sebastião (Casa de
Fone 24 21. ' '- ' Saúdtl) .,.... .'t......... 3.16� .

_.;..__-----.::------ CLlNICA ESPECIALIZADA 'DE Mrle'r:lidade Doutor C:u-·
- CRIANÇAS los Corrêa '

DR. M"�DIO �WEN. Cons.l1'ltap das 9 ás' 11 hor... CIlAMADOS URo
lU" Res .� Cons. Padre-Miguelinno. GENTES

DHAUSEN 12. Corpo de Bombeiros .ÜlL
CLINlCA MJl:DICA DE ADUL'lOS Ser!iço Luz (Ro;:;,ma.. '- .

E CRIANÇAS çoes) •••.......�...• ·2.40. ._•••••_ _••••••__•••_•••••_ G �•••__._••••.......;.. _

-

Con8ultório _ Rua Jo�o Pin- Policia (Sala Comissário.. '.08&

�to, 10
u,l Tel·DM. 169à

.

8 ti T DR. !. LOBA1I'O Policia �<;;b. ;eI;-ado) .�. l.lÇ94

C D t S lídii:�:dê!���i ;R�II E:tevel o J�;� FILHÓ TCA?rC��.�.s..p.�.A.R.T.E.D.S....... -',.700' 'Ora0 .'080e os ara Ia»·
nior, 46. Tel. %.812. Ooenças do aparelho respiratório (REGISTRADO)
___ ,_ ._.-;;;._ TUBERCULOS� �ruzeiro do Sul .•• 1••••• "

2.600 :'l
D

.

DR. EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RADl{)SCO.PIA Psnair :.......... 1.161 ACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA' . �.

Clínica Médica de Adultos DOS PULMõES
.

Varig .; !.II6 PROFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA:. "

.
, CIrurgia <lo Torai _ Lóide A6reo'· "1I�4!l2

'e Crfanças , Formado pela "'acnldaole Nacl'l- Real .... . ..•,;. . . • • .••. • ..17'1

Consultório _ Rua Nu- nal de J.\ledlclna. 1'islol(lrlllts c Scandinàva �.a00 ,PREPARA TAMBÉM PARA

nes Machado, rq. rl8l-OClfurgiáll' do 'Illlapital .Ne- HOTÉIS " CONCURSO DE'DÁÇTILOGRAFIA. '
.

rêu Rllmol Lu", , , ..• � .......••2.021 ATENDE .".
_ Horário das Con:aultas _ Curso de especialização. pela Mage.tic, \.... 2.276 .' AOS h'lTERESS.A.DOS, DIÀRIAlVlENTE,

"

das 16 às 17 horas (exceto
s. N. T. Ex-Int,rno e' EE-Ufill.- ,Metropol ....•.....•..•••" 3.14!7

.

. DAS 9 ÀS 12' E DAS 14 AS 18 horas.
tenu <te Cirurgia .do Pr"t. Uro s Porta "0 ••••••'.. • • • • • •• '8.821 E d o n '"

aó;' ')ábados)..
. .

Guimarães (Rio). :' Caciql!e ':449 ,..,: e.reç : n-ua .l'·e1iciano Nunes Pires 13

".' Re8id�ncia: Rua- Viscon-
Con •. : . Felipe SchÚlidt, .18 -- -central "'....... 2..694 ,TELEFO:t'l'E� 3113.

-

.
�

.
Fone 3801

.

-

, .

. . Êstre.la· .. ; - ':-:....

..1711
.

.,.'.

�de de Otiro Preto,.123 -., .Atende
..
em ho.r..a ÍIl!"reada.. Jd.e.a.'1- ;,� '.:.;< ..

'

6.611' '�'
..

' ..

'

,l\iATRfCJ]LA SEMP.R
..
E.ABER.TA·

,

.

T 1 3559
Rea.: - Rui. . Estf>V8l' J�nJ.I',r, ESTREITO

..
-

..'
.

.

.
.

...... e., ., .' 80· - Fonl: 1�II.1· �Oi8g�� Ge
..

u � U u � o u u .' . _I .'
,

' _.�1r."." ora .c.1r""!-�J'.w...•__."ha...al' ....._.l'o.

"RODOVIA..Rlq RÁPIDO RIOMAR"
'

•Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI'
·-Fones'! 25-34 e 25-85 --

.

/ • ,

•••U ..

Vende-::se ou arrenda-se ri Perola R;�taurante. sito à
1,1.2)

rua 24 de Maio, 748 no Estreito - Inf_ormações no local.

"A Soberaná" -Praça 15 de novembro esquina

. PERÓLA rua Felipe Schmidt

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE. S. CATARINA
���

�Florianó()_�lis, _��ad�, __:?
.

de.�""O...d""e""""1...9...56...._,....."",","'_""._:oa::""""!"!"!!,,,!!=,,,,,,,,,,,,,,��_�_,,,,,,,,__!IiC4I"""'......__
8

'So"ClalS
• •

,

Nota ,da luociaçãl dos, Servidares
PóblicHl�ejSul. calariuj

...
.
A 4, s. P. S. c., tl)qla,pdo r .Daí, a neceasídado de no- mais auxílíos, :11n\S bencü-

conhecimento da vot-açõ,c ,e VOs recursos, novas fontes de cios, e mais assístêncír. aos

agrovação do nroíaco de Lei receita que serão conseguí- Servidores Públicos do Es­
de autoría do deputadr, Esta· .das com a Sanção da Lei de tado,
nislau �Qm_!lnowski ]ue con autoria (lo deputado Estunis· Florianópolis, 24 de outu-
cede. U4lla subvem;�o ordíná- lau Itomanowski. bro de 19,56.
ria dft Or$ :!QO�QOO,O{) r trezen- 4° - Que, finllimente, ape- Ass,:JljJio Calladn ,Caldeira
tos mil eruaeírosi anuais p la para o espírito democrátí- - PresicWnte.
esta Entidade vem, na opor Co de S. Excia. o Sr. Gover- Ass. Alcino Teodoro da sn�

. I.
•tunídada, levar ao conhecí- nador para que saneíone a va - Secretario Get'al.

mento do funclnnalismo pú Lei aoima referida, a. qual, .Ass.. !toberval ,�H'Va - Te-.
blico em especial e do povo j representará, sem ?ÚVida' soureíro,
em geral, .0 seguinte: ..."..,....,.. _. __ "_h_� di'__ L_ ._ ....""",._""'_'""_..._""u--='_""'_""__""_""'_...._--='_......,"'"

Será' facultativo certificado de moças
pera S. Público

É semp"re um mqttvo- de .sa;tisfª-.Ç,�91.'para quem es­
creve notícias, poder referir-se a a-ssunto-s de interêsse
e de proveito público. Hoje 'vamos mencionar ti exís­
tênÍ'!Ja sUl:Ih_'eend�nte nas v!tri�es da. A �Qqelar de um
belíssimo modelo de tailleur, de algodão estampado em
cores delicadas e de corte elegantíssimo, pelo pr'eço
"modelarmente" barato de apenas Cr$ 710,00.

O mundç f�mi!lipo de nossa Capital tem
-

assim uma

valiosa opqrt!ll!id�4e de economia. Aliás, diga-se de
passagêjn, que no l��mo est{lb4'!lecimento existem igual­
mente muitos. outros artfgos per p�eços extraordínaría­
mente tentadores, tais como: blusas bordadas a 49 cru­
zeiros - Saias de algodão a 150 çruz�iros, . vestidos
!ir.dos de verão a 255 cruzeiros, camisas esporte, de
seda; para homens a 98 cruzeiros, camisas de je�s.eY pl!rs
rapazes a 47 cruzeiros, etc. etc.

Guardo-a e releio, a sós, de ve� em quando,
Relembrando o que foi nosso passado .. ,.

f

-UI lindo, Im �1�aIDtísliIlD
=TjILLBU .por C $. ZIO,OO

Triste Rel1qu.i8
,

Alderacy M;uricy
Aquela carta que eu te fiz chorando,
� Felicidade de não a' ter mandado!-

1°) Que ·e�alt3 a. atítudr
tomada pelos deputados In­
tegrantes das bancadas do
Pqrtido Social Democrátdco

. RIO, 26 (V. A.) -'- O voluntaríado de moças brasileiras
e Partido Trabalhísta Bras i- para cursarem um Serviço Social a ser-criado (e que de­
leiro e mais, ainda, dos se- pois se tomará obrígatórío), e terem ainda como encargo
nhores deputados Est,9.ntslau a direção de turmas de alfabetízação - condíções que
Romanowskí, autor do rflfe' serão exigidas futuramente- para, o �eu ingresso no Ser-

Perdôa, meu amor, o desatino, rido projeto, Henrique Ramos viço Público - constará do amplo programa de alrabe
Se aquela carta que te fiz chorando da Luz do Partido Democra tjzªÇ�Q de adultos=que o Ministério d_a Educação e CU!- 'I. Não chegou nem, chegar ao seu destino! ta Gri�tão e Enory Tei:<�ira tura promoverá a partir do próximo ano.

'. .1Foi bem melhor ª,ssim,' pois se a guardasses, Pinto do Partido So�;al Pro· Esclarecendo que a campanha a ser desenvolvida terá
IPara reler, a sós, .de vez em quando, sressísta que votaram, ravo- amplas proporções, ínrormou o sr., Celso Brant, Chefe do)Arrependida, tu talvea chorasses.... rávelmsnts, a aprovação de Qapinete do MEC, que a mesma abrangerá não só as es-\

,.,

, Flo�ianópolis, Outubro de 1956 projeto. colas e cursos já existentes, mas tôda a população ,brl\'iJj-í'iiE'�"'1-i�ii�---"--:=-"',�·�;:�.:.�.. �.i-�-::-·:,j_iiiii�� manif:;t�: ,ã!" ..'�::'�d':�"::"d�=:: :�i-:;,e,:��i��:·�:e�p:�:::.·'d::e!::::�nl. naqu.t� .
.

PIfR I I C i 'p' k c.,��_�· o
� :sr

dos da Uniãq. Demoerátíea
_ _ "\. J..\rapreço.

f d Ad· '1'SR. NESTOR M. SIMÃO Ná oportunidade o ani- :e�!��:�' ;�pl��!�l;,:ind;�l���� Expedição- (a.ncesa à terra e_ � e IaOcorreu ontem o aniver- versariante recepcionará J

Golaço de oüvetra e Luiz de
.

,HAVRE, 26 CU. P.) - Sob o patroclnío da ComissãoSarlO natalício do nos;!!o seu elevado numero de ami- .

Souza q'l�, llum inexp':c f."el Antártica li· a direção do Engenheiro, Hidrografff da Mazado e distinto conter- guinhos na i'esidência de
t d t.

pre "zelo" pd.ls dir·.n�iftls pi:i;olj: rinha. Nacional, Imbert, já está em viagem, en o par 1-l'eaAneo sr. Nes.tor Mauri- seus dignos e yenturo'sos '.
,_

tCO$, na ;n.��liV_ 8(l'!{it_. E'oT do deste porto, á segunda ,expedição francesa a erracio 'Simão, do alto comer- genitores t d f
.

I I '.,
.

que vo avam, es avorave, de Adelia .
. cio desta praça e proprietá- O ESTADO prazerosa- mente, a aprovação::I(. pro·

.

Os expedicionarios viaja!ti a (bordo_ do cargueiro no-
rio da Padaria "São Vicen- :TI,ente formula os melho- jeto que concede a subven· rueg\lês Norsel e levam consigo perto de �50 tonelada�
te". ['es votos de felicidades. ção dc Cr$ 3000UO,00, aproo de instrumentos de observação cientifica, viveres e bar,
Muito relacionado na so- - sr. Severino José Vi- varam a criação do '�al.'gt) de

.

racas. Fazem párte da expedição, .25 pioneiros, que hiber.
dedll.de local- pelas suas eira, tesoureiro da Estiva Procurador Admimstrati"J, narão no interior da Antártica, a 2.000 metros de altitu
elevadas quali'dades de ca- Marítima sinecura destin!l!.la .J um 8�U de em reg-iões onde o frio atinge 65 grau abaixo de :zero
rater· e de coração o -ani- - ,sra. Erna Schumann 4padrinhado, I'uja ,m:!ll\lten" Dentro de pouco tempo, junt"ar-se-ão a-os expedici?nárioS"
versarig,nte ver-se-á cerca- P�reira, .esposa do sr� .A.ri ção importa em deSpe8ltS q\:e u,ma missão qidrografica, além de uma outra da marinha.
do de significativas home- Santos Schumann

'.

excede�, de muito, a Íll'l!)Or- Entre outras ativ\_dades, a expedição se dedicará a 'p A R T I ( I.P A ç A Onagens pelo gran�e circulo - sra. Carme� Navarro tância a ser concedida, a tí- uma série de estudos especjalmente sôbre Os fenômenos
de amizades conquistada Stoz, espôsa do sr. Adolfo �ulo de subvenç9..) ordir:ál�ja

I
meteorológicos, as 'variações. do campo m?-gn<;!tico terre,;-

ALVARO F. f OA SILVApela lhaneza 'de seu cava- Stoz, residente em Blume- à A. S. P. S. C. tre e R_observáção das "al!roras': pelo ra.�ar, (SIL).· :e:lheirismo. nau·
-

, I 3° - Que' res3:l1tcl, ainda "

" D, "1'
-

O�IU SENHORAOs de O ESTADO pra- - sra Jocelina Lentz Tei-
ser. a �rsc ,o"ún�'�O,o:gão/ . Representa-ra Q:.Q[�SI �:na ", f:-4 ,'part�cip-am. aos, .parenteszel'osamente se associam às ve

.

' Ij,ª�slstflnCla_! do funclOllall��(' " RIO; 25' (V.�" _�_ Corp..!\ �l'l'.j9Pz� Gom_es, OCUP�?-I e,.pe.sso!'l amigas o �ol\tr�-:'homenagens .e formulam - sra. On�ma L�!pp;klJ?! l,qQ,.,.E{ltad;.o. (!nn.c.e::ten:d.c..,�,un,.�-:'l!. �� s "_" :Jj<'��' 'Mc'*ã:�g._"'rntêN'n-atfrenee-1l'secr'etl--�a dI!' caS"Rmellto de sua fl-d f r'· t Z'ld Mana .

tA
.

éj" • t' I OIllegaua ,uo sr. e lO o
I'os melhores votos e e ICI-

-:- sr�. • � a
I q.a,_ assls. enCla m ��.)(;.)' l":I\:� para ;Xercer a 'SC.leret�ria ria geral do Itamarati, é um. lha Nadfr cQm o sr..Joãouades. ReiS, funclOnarla do Banco

I
�Ia, s�c�al_ e aUX ..lO -m�Q.. j

r
Geral do Itarn'arati, acredita dOs fundadores da ONU _e es Goulart.FAZEM ANOS HOJE: INCO espec.lahZa_d?, numerosos ou-
se que sUa nomeação será ',),s- teve_já presente a dez asselll I Estreito 13-1Q-56

MENINO FERNANDO C. c:
sr. Gil Guedes da Fon-I ���!enefIClos ao,� s�us asso

sinadà no próximo ddessPacno
.

bl�as gerais realizadas p=lo
I'

JoáG e,Nlldir _se .
. -

do chanceler Mace o oares argaNsmo internaci(m�ll . NoivosANDRADA sta Nilza Santana ,

'd t d Repu"·,!l.· --.-==,--====:---=-::-_�==_....",,�=�'. Que, no entant'l, a �re:l' com o preSl en e a u •
__ _ _ _ _ _._ • __ • _Vê �ranscórrer na �ata -: �ta. �arJa de Loul'd�s eente prOCUl'a, por parte dos ca. Por outro lado I) sr. H(�r.- ,'--'de hOJe a d� �eu a�lve�. OlIveIra,. fllh� ,d.O- sr .. Joao aS�f)eiados, de 9.U�uGs· e be-! rique de Souza Gomes, pelo /._---p;.��..�

sário natahclO o. mteh- Tomaz de Ohvelra, mdus-
IleÇíci vem o!imgando est.a! que -se diz, deverá ser nomea'

F d C I
I

I
' � os . . - - -, I h f' d d I rlgente menino ernan o. � -I

tria
, . .• Entidade, a am;iHa.r prQgres- do' pa�a a c e Ia e ·e ega. {)

deil'a de Andrada,. dileto. - sr� HelIo éa_lderra; .
. $jYltrn.ell

..

te, ,seus. .>erviços as, I pêrmanent.e do Brasil na

filho do nosso prezado con- - sr. Eduardo de Ohvel-, si�tenciais, de !rodo a já não ONU.
terrâneo sr. José Caldeira ra Bastos mais poder mantê-los con: os

I
., .

. � .

,de A�drada e de sua exma. -. sta. Jucélia, Za'nini,. reQurs()s atualmente rli5poní-
espôsa d. Maria de Lourdes - sr. Milton. Walqulrlo vei�.
Wagner Caldeira de Andra- Liberato _--,_",,_.,,'"=-

da alto funcionário do sr. Henrique Luiz Di-

D:partamento dos Correios nis
e Telegrafos nesta Capi- sr. Lauro Batistoti '

tal. sr. José Zeferino PÓ-

O papel foi ficando amarelado.,
Como as folhas que morrem vão ficando.
E, como um pensamento descuidado,
'As palavras também vão se apagando,

CONfEItARIA PLAZA
HOJE

L U N C H D O F U N C I O N A R � o..

I
.

Chocolate com torta - Cr$ 12,00
.A PARTIR DE 22. HO��S:,. Q4NÇAS COM O

CONJUNTO DE- RITMOS
-.-'://;-

DOM I N GO � D I A 2 8:
MUSICA -- ALEGRIA -'-"-- CONFORTO
l?, A N D E O R Q U· E S T R A T UPA 11

....
.

_

MANOEL MARTINS
re:

SB-NHORA

1'.' VVA. AQGlJSTA, MARIA
'l,i /

.

FIDE�IS
.

.,

Participam aos seus· pa.
rentes e pessoas de sua!
relações o contrato de ca­

sa_mento de sua W}la SUE­
LY, cem o sr. yaldir Fide­
liso '

•

Participa aos seus paren-
tes e pessoas de suas rela.
ções o contrato de casa.

ment-o de seu . filho VALo.
DJR, com a sta. SuelY Mar.
tins.

V�ddir e Suely
.

Noivos
TriIidade, 19-10-1956

/

JQÃO GDIJL4R.T
,

participa aos p._arel!tes. e

pe&;spas_ . de $uas ',rel��es
o contr�to de' seu -

casa­

menfo 'Com' a"" srtã.· Nadir
Silva.
FpoÜs 13-10-56.

voas

Droga para. fazer
cJ&scer as 'pJantas

-l?_
...�"

" ,.

PROGRAMA DO� MES
;

-
.

.

'"

Inaugurada
O aniversariante, pelas

"

suas qualidades e tipa edu-

cação vêm conquistandd um

elevado e_ sempre crescido
número de amizades que, na
data de s�a natividade,
prestar-lhe-ão carinhosas

-------�--��--��--

,ENLACE COSTA' - DAMIANI

RIO; 25 (V. P.) - Breve·

ROMA, 25 (V, P.) - Os mente estará à venda uma.

'flamantes uniformes' auri nova droga, cr�ada não se �a­
a�uis do Regimento de Gb, be por quem, que recebeu I)

nádeiros da Argentin'a full6'i _ pQme de acido G�berálico" e

ram ao, sol romano e todo (! que
_ tem a propriedade de·

corPo diplomátjco latino" crescer as plantas em tama­

am�ricano esteve pres,mte nho descomunal. A� experi·
às cerimonias em honra dr ências foram coroadas de

Ubertador, o general '3ao' êxito,
Martin. Em impressionante i

ce,riIl}onia, i'ealizada em VaI ,IRealizar-se-á hoje, civil' e religiosamente, o entace - ,

J
A.. It tlnatr'l'monl'al do nosso J·ovem. e prezado conterrâneo dr. ,l� �Htllia" em Roma a ma� amo vo ou arasn.lr�a e{ltatua de San Martm \1

Saul Damiani filho do sr. Orlarudo Silvio Damiani do
fçli ip,augur!lda na 'preSenç3 .\

alto comercio'e de sua exma. espôsa d. Guilhermina Luz
do primeiro ministro Anc(\.

Damiani, com a prendàda f;! graciosa srta. I?eyse Costa, pio Segni e das p�incipais
filha do nosso conterrâne'o sr. João EvangelIsta da Cos- a,.ut.oridadis múnicipais e n,

ta, funcionário bancário: ap'()se�tado, e de. sua exma. es- presentantes do govêrno ita­
pôsa d. Maria Auta Rosliu,do da .,Co�t�. . .

liano. A �státua, presente à

O áto civil realizar-se-á na resldencla. dos ipal� da
. residentes na Argentina, foi

.

'R Padre Roma nO 77 às 10 horas, servmdo enviada há 6 �nos para co-nOIVa, a ua '.'
. .

de testemunhas, por parte ,do noivo, o !,r. Norton O�I- memorar o centen{l.rio da

veira e Silva e sua exma. esposa d. Jandyra Peluzzo S11- morte do general' estadiskl

va, o Idr. Sidney Damiani e sua exma. espôsa
.

d. Ne�Y rpas por uma série de im.rt:e·
Sada Damiani; por parte da _noiva; o sr. OctavlO. MellIn, visto,s somente agora [)I

L· d Costa Mehn e sr inaugm·ada.e sua exma. esposa d. Mari� ulza a ,

,

.

F t t ua exma . esposa d Odette l-iii.'i'ii"�'iiiii;VD�drclY Fxavtier t 01'. una o e s .
.

I .A.-.1,'.J.L.Ji.,.d•••I a or unao.. ." .,

O' á,to religiosó realizar-se-á na Çapela d? ASIlo de! t

Orfãos às 10,30 horas;' servindo' çomo
. p�rmhos, por -�r:-�'""'::::::=��::::::�--��-""""''''''''''1"ln,

l' t d Costa e suaparte da noiva, o sr. João Evange IS a a

exma .. espôsa d. Maria Auta Roslindo da ?osta. e sr.

Neogênio Grillo e sua exma, esposa d. PalmIr� G.rlllo; e
,

'. d S'l' Damlam e su.a
por parte do noivo o sr. Orlan o, I VI? . . .

exma. esposa d. Guilhermina Luz Damlar,n, e. dr. _.SIIVIO
Orlando ''Damiani e sua exma. espôsa d. Marra T-heJ::e-

zinha Martins Damiani. ..
.

, O jovem casal receberá cumprime�tos da sOCl�a­
de lo�al, onde desfrutam de grande estIma, na IgreJa,.
devendo seguir viagem á Porto' Aleg·re.

_

O' E'STADO :pl'azerosamente formula

,voto� de felicidades ao distinto casal e se

exrnas,
'

famíliás,

sr. Sidney Damian'i
- menino José Rui Ca­

bral Soares, filho do sr.

'dr. Rui -Ramos Soares e de

sua exma. esposa d. 'Dey
Cabral Soares

PUTUBllO

. Dia 27
Sede Ur"ana

(sábado) - Soirée do 300 anivers4J:Ío
do Úra Tênis Clube em hQme�agem ao

,irmão da Colina.
ComtJarecerão tllmbém à estlj, f!oirée os

Prefeitos congressistas do lIo Congres­
so Catarinense de Municíp'ios.

--: NOVE�BRO

Seàe Urba!1a
Dia 4 - (domingo) - Soirée juvenil, com iní­

Cio às, 20 horas.
Dia 24 - (sábado) _:_ Às 2� horas - Soirée.

Sede Balneária - Coqueiros
Dia 18 - (Domingo},.,... O grito do verão, com

iní�io às 10 horas. Regatas. Dispu�a de
pingue pongue. Muih dança muita

RIO, 21) (y. A.) - Em res,

posta a um ofício do min!stro
da Justiça sôbre' a CenSlOl'a

nas emissÔr.as, o Si' .. Jâllio
Quadros diss�'que a port:n'Í(1
do ministro da Viaçae seria

efetuada pela DOPS pé1uli:.ta
já que frisa cientificar e dar

cumprimento". T·el'minúi} .rã­
pia por . desculpar se pelo
conceito anteriormente emi­
tido.

/ ,

alegria.
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. Florianópolis) Sábado, 2� de Outubro de 1956
--------------------------------�----------------�------�--

4 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN'\

Juiz

, I

•

, Na tarde de dó,ltú�go" 'nesta
_

Capital, o gigantesco
-

choque, � em
. continuação ao certame da Divisão Especial 'de Profissionais

Continuará, na tarde' de hoje, no Estádio da, F., C. f., o (anipeonafQ da ,Divisão fxtra de Profissionals. jogando os conjuntos do
Atlético e Bocaiuva .que '.

estão ',prHparados pa-ra .oíerecer 'ao público u m ,embate dos mais emodonaníes, ��,t�;�
-

,
vj'z &-= ,7 ': : _ :

"

• ;< : : : :

C,O M -A U; TO"R I D A-O--E��A�����D���
Não consesuiu ser campeão na noite de ante- ontem o Paula Ramos Abelardo, Vermelho e Ceçe, _os marcadores dos vence-

dores � Filomeno' fez o ponto de honra, dos 'bugrinos - Vitõria do Guarani na preliminar e renda infima: 380 Iruzeiros.
A t�rci�a do PauI_a Ra-, c�da o Guaraní pelo expres-

,
do gosto' dos amantes do tl�sias.mo do adver,sári,o que s�m cons�rvo,u sua, posi-' gol do prim�iro periodo. d'i e Má-l'io.

mos na_9. pode, ante-ontem" SlVO escore de 3x1.
.

I futebol. �
-

I na., contou com fmahzado-l çao de vice-líder. Remou a', : Aos 16 mmutos da fase Os melhores

festejar a �o�quista ?o. !i-I O prélio �o�ur:no �is,p�- O Tamandaré, ,ap�sar d.e ,res exímios como o� do maior disciplina, em todo - final Verm�élhó, elevou pa-. No vencedor ; Vermelho

tu lo de ca-mpe�o ?� �lvlsao I
tado ,no esta�IO �a Pral,a desfalcad� de,Bráulio, Odl-I alvo-�ubro. . ,.

o transcurso do Jogo. ra 2xO e três mmutos _ apos (o melhor dos 22); Abe-

Extra de, Proffssionais de, de Fora, se nao fOI dos me- lon e Pavão, teve uma con- FOl, de fato, uma vitoria ' Os marcadores Ceça encerrava para o ven- lardo, Hélio, Erasmo e Ce-

,
1956, e ISto porque, os r�- I lho�e�, pelo me,nos ofereceu dU,ta impecáv�,�, sendo seu

I j-u�ta _

e mereci?a a que na ,Coube a Abelardo m�- cedor. O ponto de honra ça. No vencido: Clóvis,
pazes do Tamandare nao muitas fases interessantes triunfo valcrizado grande-; noite de 5a feira alcançou ciar a contagem aos 25 mi- dos vencidos teve como au- Anastácio, Vitor, Antoninho

-quizeram, levando de ven-
I
com lances de emoção.... tão mente pelo empenho e en-

I
o clube' do Estreito que as-I nutos, sendo êste o único tor Filomeno,' aos 23 mi- e Carlinhos .

..,.(I,-:--() ')�I'_'() () ()"-'<)",()""",o�()",()",()",()",(O .().....().,....()...()...()...o...()...();...()...()...()...()...(Q nutos,
, ....;., ....'

t. - -'o __

l. j ,

. rense-- x

__�:n �.

DERROTOU O· GUA

Na arbitragem esteve o

sr, Gilberto Nahas, com

bom desempenho.

Prellmínar

O avante catarinense- Gaucho de Futebol, tendo

Juarez, vinculado ao Grêmio já"... consignado 12 tentos.

.

\ �"., em 20 lugar, com 9 tentos,
Porto Âlegrense, continua estão Gessi, também do "

liderando o movimento .�os .

Grêmio e Nilo, do Flamen- A - S,ELECAO CARIOCA TORNOU A
artilheir.os do Campeonato 'go.

"

"
,." Golear -os Mineiros

NOVO ,RECORDE�DO ·MUNDO' NOS 100 <6' 2'
.

It d �d' L .

I" d'

','
<

•

_

"

: X o resu a o o clloque rea IJa o
� MJTROS NADO LIVRE em ..Belo Horizonte'

JUAREZ JÁ- -MARCOU DOZÊ TENTOS 1 Prova Clássica -:ior�às Armadas dó, . N,OTíCIÁRlq N'EOTRENTINO
.'

8r'-as'I'I'" r (D� Correspondente: Ehas empate, que não veio, gra-

eontfnuã-- firme < na' .pónfa .dos erfi-
,

'.

_.-, '�:l�:)Tiradentes, O x S. R. �:�r:m:n�: :::a�çe�o d�e:::�
- '. � SÃO P.;\JU-LO, 26 ('V. A,) tição.que sempre espertou Humaitá, 4

-

teto defensivo' do Humaitá.

Iheiros . do .certame êaucho o co.n-
- Na ultima reunião da I grande entusiasmo .nes <Nova Trento -- Os aman- .�os 18 minutos ,da fase fi�

j \
ti

. Diretoria da Federação de I meios esportivos nacionais, tes do esporte-rei de Nova nal, o mesmo, Edgar conse-

Remo ge' São, Paulq foi..re� deverá cOWltitu,ir nevo êxí-, Tr,ento; tiveram oportuni- gue assinala o 2° goal 'em

solvida :i realização da -ll.e1 to da enUaade' paulista, ,�$! .dade de presenciQ.r domín- râNor de suas cores, para

gata das Forças Armadas prfneípais clubes de remo go ú-ltimll� o áensacjonal' os 28, Alvim em sensacio­

do' Brasil, tendo sido esco- do 'país serão convidados a encontro, entre as catego- nal Jogada assinala o ter­

lhida à, .dâta de '27 de ja- participar da sensacional rizadas'" equipes 'do Esporte «eíro, tento da tarde, ca­

neiro de 1957, Esta c0!!lpe- -competição. Club Tiradentes de Tiju- bendo a Deco, depois de

cas e Sociedade Recreativa uma boa manobra no meio

Humaitá, desta cidade, que da cancha, em uma troca

terminou com o placard oe passes com o meia· Os­

um pouco estravagante, de valdo, disparar em uni

4 a zero pró Clube neotren- "rush' sensacional, e mar­

tino. car o quarto tento, o goal
A "partida foi das mais que seria o da confirmação

emocionantes, tratando-se da vitóf'Ía definitiva, e se­

de duas reais forças, do ria o desespero totllI do

flltebol do Vale de Tiju- time visitante.

I'

A equipe do Santos, de

Santos, ao derrotar quarta­
feira ao Palmeiras, por

2x1, conquistou a sua 23a

partida invicta estando a

um passo da conquista da

taça "A Gazeta Esportiva",
J� São Paúlo, pois falta- "

J SANTOS fNVlCT(
"

EM 23 ,PELEJAS

sagrado p'layer catarinense �

lhe vencer esta noite á São

Paulo, detentor da taça.
Segundo a imprensa -es­

peclalizada de São Paulo,
(\S nossos conterrâneos Ni­

valdo, palmeirense e Ivan;
santista foram os grandes

,

10. Secretâéo � Fernan­
d� Luiz" Soares Carvalho

I

'(reeleito)
.20. Secretário - _ Lino

Kürten

Tesou.reiro Geral _ José

Zomer
.
Sobrinho,

10. Tesoureiro - Murilo
Pela presente, temos a Lopes da. Silva ,

grata satisfaçâo .em levar 20. Tesoureito -:- Ilton

'ao vosso conhecimento que, Steingraber
em data de 13 do corrente, Sem mais, ê, esperando
foi eieita a nbva �Diretoria continuar a merecer de V.

desta Federação, a qual, Excia, as atenções de que
deverá ,re,ger os destinos foram merecedores nossos

desta Entidade' no per_íodo ,antecessores, aproveitamos
56/57" ficando assim cúns- a oportunidade para apre­
titúida: sentar nossos protestos de
Presidente '_ Aldo 'Be- .

real estima, admiração e

larminó .da Silva (reeleito) ap�êço.:
1°. Vice Presidente -' Saudações Universitárias

Ney Walmor Hubner
,

,)�O� . Y...
'ce, Pt

...es.
id,e�,te

I'
,�ldo Bellarmino' da SilvJr

Aldo Bernedt Presidente
Secretário Gerál José José Luiz Sobierajsiki

Sobierajski ,

Sec��êtário Geral" •

Recebemos e agradece­
mos o se�l)inte .-ofício:

cas e mesmo que pese a 'Foi uma vitória justa e

.

'enorme rivalidade que' exis- merecida, ao mel!1 ver esta

Quarta-fei,ra, ,em Belo quadro carioca formou com te entre -as duas agremia- da equipe' do Humaitá, pois

Horizo�,te, conced�n�o "re-I Castil��; Rubens e Pi�hei- ções, sempre que.se defron- sem duvida alguma depois
vanche aos mmenos, ú 1'0; Zozlmo, Bauer e Nllton ta:.u, é motivo de atração, daqueles 15 minutos ini-

leceu Hm novo record-mun- I' d
'

d f S�
,

'

N I
'

se eCIOna o cl!:rlOca e Ui antos; Garrincha, eca, para qualquer torcedor. ciais, aglgantou-se dentro
dial pa'ra os 100: metros es- Henricks tentiu'-á 110 pró- tebol voltol,l a venc,!!r por Vªl�o, Didi e Pinga. No d tempo um tanto chu- da ':lisa" jogou ,o 10 tempo
t'l I" d t

'_ ,

Xl'mo sábado bater o recor..,1 o lvre e .na açao,/,em, goleada, 'marcando "el's ten-
.

t d d' I
' ,

I
_

..P
• voso, no en anto eu opor- e .lgua para 19ua, e mar-

piscina de 50 mEliros, com de mundIal absoluto para tos contra dois dos monta- segundo tempo Castlho, 'tunidad"e a_ que 60% dos cou ainda na primeira fa­

o tempo de 55 segundos e os 100 metros, �sta?elec�do ,nheses, marcadós por VaJ::' Garrincha, Pinheiro" e Didi adeptos do futebol;, ficas- ce um ponto de. �antagelJl
Um décimo' na nova piscinà pe,l,o nopte-ame,rlCa,IlO ,DlCk do (2), GarI" l'ncha .(2'), Dl' - ',' ced-eram se.us posto,s a Pom- b

'.

d'
.,

O f
_

sem· em suas ,residências, so re seu a versarlO. u- ....

olímpica desta cidade. Cleveland em 1954, numa dl' e Evarl'sto, para os 'V'l'tO-
.

péia, Calazans, Pavão e t bit t'
" devido as 'fortes chuvas que e o pos o em 'pra lCa pe-

A prova fbi disputada piscin� de 25 metros, com rl'osos'e Nerl'nho e 'Joa-o"'l'� João Carlos, respectiva- . .

.. desabaram um ,pouco an- los dois bandos fOl mUlto

-esta noite' e ,o tempo ante- o tempo de 54,8 segundos, nho, pa'ra' os vencI'dos'. O mente. b b lttas do prélio, nesta cidade- om, em ora ressa e�se quê
.

Eram 16 horas em ponto o time n�trentino pôs em

quando Tijuqu�nses e neo� jogo, um futebol !produ-'
ti'entinos se preparavam tivo e mais objetivo de que

"'para o inicio da sensacio- sel� adversário. Curvou-se

nal pugna, Nos primeiros mais uma vez, a volunta- dir, na defesa sendo que

15 minutos iniciais, os' de- i'iosa equipe de Tijucas Martins jogou uma parti­
fensores do' Tiradentes do- diante de um time supe- dR verdadeiramente notavel,
minaram quasi por coinple- ,ri,:>r ,e entusiasta que não foi sem dúvida alguma o

tO? seu antagon_ista, dando respeita cartâz,_ nem clas- melhor homem em campo.
'

a impressão de que. viriam se. No ataque Deco e Osvaldo

a golear, ou não encontra- Foi' uma 'vitória bon.ita, foram as grandes figuras •

'riam qualquer resistencia ,{sta do Humaitá, conquis-. No time do Tiraqentes;
por parte do Humaitá. tada com muito brio e ra- Valdir e 'Mirim, jogaram·

ça e ainda mais elevada: muito bem, sendo que no

O tempo foi se escoando, devido ao bom desempenho á:tac[ue Peixe e Gilfredo fo­

e passados os 15 minutos, ,do Tiradentes, que correu

iniciais, os componimtes do o tempo todo da luta, só pa­
time' alvi;-celeste local, me,;. rando no apito final do lir-=­
lhoram ,seu ritmo de jogo, bitro.
e passam a ameaçar de per- Após o . final da pugna
to o arco de Ernanj. Aos no centro da cancha os

26 minutos de partida, nas- 22 j{)gadores confraterniza­

ce o primeiro g9al dos 10- ram-se, vencido e vencedor

cais, \
por in'terrriédio de' demonstraram um belo es­

Edgar, após receber bom
.

petáculo de el�'Vadd- indice'
passe ,de Alvim. Com o esportivo,,_;revivendo na me­

,rntt_rcador acusando, um a moria d,o assistente, que

zero, para os locais encer- ,ne(\trentinos e tijuquenses,
ra--se os primeiros 45 minu- podem 'oferecer grandes es­

tos de jogo.' petáculos em materia de
,

Verri o período fínal;' os futeooL
'

.

tijuquenses lançam�se a lu,; L Os elementol3 mais des-,
ta em büsca do tento de J tacatlos no· time ''(encedor -ve,

homens de suas equipes,
cabendq ao goleiro mais
uma vez as honras de figu-

1�� exponencial da peleja,

, MELBOURNE, 25 (United rior do recorde era de_ 55,3
Press) � -O australiano segundos, perténcel)te aQ

JOHN HEMRICKS estabe- m,esmo nadador'. "

,

FEDERAC.AO CATARINENSE
l. .

DE' DES.- ° C. N�, PUNIRÁ: A FEDERAÇÃO,-
� _, . .

BAJANA
Permitiu a entidade da "Bôa Terra"
a realização de 'I!m jogo de futebol

entre' mulheres

1) •

�:..:++:..:..:..:..:++:++:++:.
foram Martins Aldo e Val-

'PORTOS UN�VERSlTARIOS

"Florianópolis,
.

17 de
"

outubro de 1956

Ilmo. Sr. Diretor de Es­

portes de:."o- ESTADÇJ".
RIO, 25 (V. A,) _ Ha- a ser tomada pelos dirigen­

vendo a Federação Baiana tes do mais alto órgão do

de Futebol permitido a rea- desporto nacional, com re­

lização de uma partida en- ferência ao, jôgo �realizado

tre duas equipes femininas, na capitaJ .
baiana. entre

domingo passado, na capi- equipes do, Esporte' Glube

tal da "Boa Terra", o Con- Bahia e' Es'porte Clube Vi­

selho Nacional de Despor- tória .integrada por grado-
, ,

tos tomará prov_idê!lcias sas jogadoras e cujo encon­

punindo a- Entidade uma tro, tendo em vista o ,inte­

vez que o futebol entre mu- rêsse que 'despertou entre

lheres não pode ser dispu- a tO,rcida, rendéu' quantia
tado, pois assim determina superior ' a trezentos mil

um ,princípio "legal qu,e cru�eiros.
proibe que êste esporte se- Em que pese o jôgo ter

ja praticado pelo .sexo fr�- sido: realizado por ordem

co. goveÍ'nament�l, não há dú-

'vidaque 'o C. N, D. irá res-

Círcilios esportlvos ponsabilízal ,,' a Federaçao
c-apital estão ria. ex- ( Baiána, 'na p'esS'oa de seus­

pectatLva, sôbre a atitude. diretores,
1

".:;_,'

ram os melhores.
. As duas equipes ,forma­

ram com a seguinte cons­

tituição: Humaitá; Maes­
tri; Ulderico e Martins';
Aldo, Valdir e Henrique
(depois Pépi); Edgar, Os­
valdo, Alvin, Deco e Peron.
O Tirad-entes com: Ernani,
VaImor e Mirim; Dário,
Valdir e Nino; Peixe" Ari,
.Tão, Gilfredo e Canário.
Juh.. : foi o sr. Nelso J.

Maurici com boa atuação,
Renda: de Cr$ 820,00,

.\
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OUl"Q Preto, 77 esquina

com música selecionada.

Indeferido manda­
do de segurança
de 250 oficiais do

Exercito

�.�� CIRBIIS
(INE SA-O JOS'E 1° A sensaeíõnal orques-

tra típica argentina coman­

dada por

NOLO CAO

RIO, 2 5(VA) - 9 minis­
tro eandido Motá Filho, na

qual'idade de relator, indefe­
riu hoje a medida liminar
-requerída por duzentos e

cinquenta oficiais do, Exer-
cito que impetraram manda As 4,30 ---- 22hs.·
'do de, segurança vísandoc i- "CINEMASCOPE"
nular o ato do sr. João oou- Spencer' TRACY
lart quando :0,0 exercício da bert RYAN em;
presídencía da' República. Df' CONSPIRAÇÃO DO
auseneía do sr.

.

Ju�celino SIL�NCIO
Kubitschek,' baseado em pà-

.

Filme Jornal. Nac.
recer º,o consultor da ,Repú·.

.

As _::_715 hs.
blíca, aprovou a regulamen- 'n lonal- ;rograma de
tação da lei n. '2756, de 11 do

!'íe saci

t' 'I' 1
.

1
.

I
e a e paJ.co .

dezembro de �955, pe a qua
N T 'I ___, O e petacularteriam sido processadas as a e a _, s

. .

�

filme com ..Anthony Steel e
promoções. .

..
As 3 __: 7% - 9%hs.
Anthony STEEL - Sheila
SIM em:

NAS SELVAS DE
'ZANZIBAR

cana

LOS ESTUDIANTES

Ro-

2° - Osquestra ameri-

Atual. Atlantida. Nac. Musica ... Al"egria ... hu-

IJI�Z
mor

Censura até 14 anos.

Preços unico Cr$ 20,00.

A:; - 8hs.
Anthony STEEL - Sheila
'SIM em:

NAS SELVAS DE

ZANZIBAR
No Programa: �
Atual. Atlantida..Nac.

f3L��M
EstreUo

-

As - 8hs.
Bíehard EGAN·..;_ Dawn

ADDAMS em:
P.ATRULHA INDôMITA
No Programa:
Reporter da Tela. Nac.
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Plorfanõpolis, Sábado, 27 de Outubro de 1956 '

. I

COMUNICAÇAO 'A PRAÇA -

U' SEoomoníeamos a noss dtstínta 'reguesía, quo estamos PROC· ."A·.
aparel.h�dos com oficina .de Rtefrigeração Doméstica e I,· Procura-se casa para alugar que te'nha. .ao menos
Oomerclal.

.

.

, '
. .

'. -! três quartos. Oferece-se um contrato por .dols anos com
A Oficina está a cargo _do Sr. Oswaldo Souza (vadíco) todas as suas vantagens. Tratar no Cabo Submarino ou

também efetuamos consertos de maquínaríos em Pôstos uelo telefone 2982.
de qasolina,etc.'

•
,

. ....",-- .

Rúà F_elip Schmidt, n. 52. :_ Telefone, 2926. "-cf Ü �-E- f5�' D.E O ú T U B R O
. \ _

Realizar-se-á no próximo dia 27_ dêste, com inicio RIO, 26 (U. P.) - Em pa·

.•. te.n,ç.ao as 22 horas' grandiosa .Soirêe abrilhantada pela Orques- .lestra, com o Embaixador da
.: a

.

,
. tra do sr. Praes Lebe. . . Nicarágua em nosso ?aLl

. - - . - . ,

d em I Reserva de Mesa na gráfica 43 a Rua Trajano n. 18 Sr. Justino Sanson Ballada
Orgamzaçao Comercial de. Móveis com se e

res ficamos sabendo que UIT.' - .. ,

It 'S- P I 'ta d sô-} ou Sabado a tarde no clube 15.

I
'

Plorjanõpolis e- depósito em ao au o, necessi e
grupo -de amigos do Embai.

dos com capi�al d�. Cr$- 50.00.0,?0 pa�a gerente das Fi- Mesa a Cr$ 50,00
xador Mário Pímentel Bran-

iiais das seguintes praças, Itajaí - RlO do Sul - Caça- Traje - a passeio
bsê

.

d dão falecido nesta capital.,

. ._' .

J b V'd' NOTA: - Pedimos aos assoclados o sequto 6 '

dor - Lages - Porto União - oaça a e I eira.
'. .

-

sugeriu ao Prefeita Negrão'. ,.'. 'd "d'd apresentar as' respectivas Carteiras. I" ,

E necessarro que os interessa os r�sl am nas C1 a-
. .,' de Lima, .seja dado) o nome

I
.

.

d'
.

.'.

d
. A DIretoria , .

. ..... '1-ues acima íscrrmma as. .

do ex-Mínístro da" Re açocs.
Procurar -pessoalmente ou por cartas os' srs.• Afonso .

.
-

.

E-NSAM Exteriores a um logradouro
cn João a Rua Victor Meh'plês38 � apto' n. 1 - Fp(\lis. \ O. OU E p'", I

público, de preferência uma

............�

er�•••_........... I praça. ou largo. O Sr. Nf:,'

«NO teDdCU,lo,� .
' 'I g:ão d.e Lima e$CQlq�',.l,com

.. Com'a Biblía' na Mâo . � c,' ('.�. I ,":''''
""

,u.,,',,:
SA'BADO, 27 DE. OUT'QBR9 I l \�TI, . V .

.. �Butretànto.e jirocurareí .:��o�m: zêlo.. os �e,lhore8." dons, .

�'-....... ,:'"
_ (

-

...... � _ _!.

jE eu passo a mostrar-vos ainda um caminho so'brelllo- '

. , . �� .J '

do excelente. �I S?rinV!ls 12:3-1)'-r�ia I .Corintios l3��7: t� .

'- -, <i5 -��';"" l�., ;,j-- '"
'

UM DOS, 'iE.:slfiM-uii.os W\\� :{gnificatIvos" .co:U.. ' Tj.��'
. '"_ � -�, ..Y�).)' ,

resp�ito à -inff��_l}�ia.)��:!fy<?n�li:ha _�a. :i�a -dos

Cl.)llz:j' I
-

• _' ')' � "'-�O:� lar
vertIdos dos pr)melrOS_,secu1es, iii;), crrstJamsmpl cllega\" .

_' I- AP L" -==- 0(.)
nos de T�rt_��n)?;'�'àd�og'â�O" d�"�art�g�" qU?' viveu �u�' h -

..
'"

�":=-V: 0(fflran,te o seçulQ '8eE"up,�0.: ..
:mI� tOl �va:do.,_'a .�rls!,o_por. m-j

-

.

=' :r::�,_
.

....

-�
termédio ,dê sua'-e�.pô·s�, /"< '+ ," ,.

' ".,
' ;) 'L .""f- .

l
Eis o que, �í�:�dis�e: ,"E', o npsso,tuLdaçlo pelos_,l1-e- 1 � ,

,;

cessitados, o nOsso sentimento d� �mor e. boilc;lade;' que 'I'nos distingu,em' àos: Ol!;lOS . d� _ '1l9�SOS "a'dVúsári6s. 'fVe:
jam, dizem êles, e.omQ os cris-t�os{�s'e acinam (depois êles, \

os ,pagãos, odeia:m- uns ,:aos o'lÍti;;cis) 'dizem�ml;t-js: e. vejam
como estão sempre- pr.ont:(i)s até -;iara môrrér uns < p;los
outros, (enquanto que êles, Os ;pagãos-, éstão'- sempre .

prontos' para, matar uns aos' outras)'.' .' .

.

' :-...-..,..""'...=.""-='-=",,""......"..,..".�"'=�='"

E assim sê5i:umpre_(') que é<Jtá escrito:,-"Nisto co°· C'lUBE DO'ZE" !rtf;-!A l!í\S'TO;'nhecerão to·dci;"",?�� ,sois'1neus idiscipul�s� se tive�'.des .

_ _., , ,: "fI ", <f.\ÓV '

amor uns aos outtos"� �,.'] . ;.
"

'

A V'I S ,O
.

Quando é:<lue n�s do"presen;te sé,culo., que nos cha- De ac'ôl'do com a lei (ica rigorosatpente 'proibida a
,mamos de ,cristãos, vaIl.!0s! apren:d,er isto?

. Que o que' entrada de menores de Í8 anos nas sessÕes d� Bingo :rea-

revela o amQr redentor de';neus aos homeils:ie mulher��Ili:':liiad�s neste';Clube. •

,.'

não é a nossa pr�fissãQ,. p4blica de Cristo� H!il.s a �,º��,
'

A DIRETORIA
posse do' espirito de 'manifestar boa v,oJl;�a4e-·e,_i.r .. "� _

_

cr'istão.· ,,:'

IÇ.� O.
.

'�-'

,", F19r'iánópQlis ligada a-PÔftº Alegre,
ó Senhor'!>? fca-nos' dó pecad� de coiqcar o S- P 'I 'R"

.
.

d-
I'

.

nosso "�U" como -:0' ce�tro (de IÍossas ·vidas. QUe Cristo, \.
.

ao ,au 'o e 10 aos omlngos por
tenha aA supremaci�<em;nó� P'a�t,a,' q�e ,t�'po�amos am�r: AVI"a-O (':on'v'a' I"r ",'sôbre todas as cOIsas e a+ no�so prOXl'fiO

.

como a nos
_

mesm�. Ein: nome f1té". CriFto que nos ama com amor

eterno. Amém.' . .!' -.;;. -

.

_ Somente o ...Consórcio 'fAC-Cruzeiro d� Sul manterá
- P E N .s A M E '.� T lo .:p A R A Q;�.D I Â :,' a6s, Domingos, à" partir d4) !lia 14 do' corr�nt_e, ávião' Con- .

O amor crist�o pode;-. unir o riltl�.do e,m fraterni,dade� .. l .. ,

vair diretQ para�Pôrto Alegre. partillido às 10,30 horas e às

_

_

_ �

'. ,.T. T. Fa'IChney, (.Canada) " t
' 14 h�ras para Sao Paulo e ,RiO. _. .

_ I
,� '.

, ..

, f"
-

".

t�d�\'�"""''''=''T
. , \

.....-.;;�'9""'-.-- '!'
•

�
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RROGRAMA . DOS FESTEIOS. COM�MO.w I,
RATJVOS DO DIA DO FUNCIONÁRIO

POBlICO
.� .'

Pelos CI"ube$'·
"GRÊlMIO FEMININO 6 DE, JULHÓ" (Departamen-

to Feminino da "A. A. B. V.")
Recebemos:-

Dia 27 - 13,30 hôras - Matinada no Cine Ritz para
Os filhos dos Servidores Públicos, com distribuição de

bombons.

Florianópolis, 20 ide outubro de 1956
Ilmo. Sr. Diretor de "O ESTAPO" N E S T A

Cumpro o' agradável encargo de comunicar-vos a

eleição da nova Diretoria dêste GR1!:MIO, que regerá
seus de�tinos no periodo social 1956-1957, a qual ficou
assim constituida ':

-

Presidente: Srta. Nivalda Jacques,- Vice-Presidente:
Srta. Naime Maria _c;!'a Silva, La Secretaria: Dirce Noe­

mY de Souza, 2.a Secretaria: Srta. Creusa Helena da

8ily,a, 'La 'Tesoureira: Srta. -l\ia�lené Willaim,. 2.a 'Í'e­
soureíra.: Srta. Norma Willajm, Diretorâ Social: Srta.
Nivea Marques Nunes, Více-Diretora Social: Srta. Ruth
Maria da Silva.

Comissão de+Síndicâncla r-c- D. Armandína Camisão

Muniz, D. Yolanda de Souza e Srta. Stela Maria de Frei-

Entrada franca por gentileza dos Estabelecimentos
José Daux �. A. .,...

23,00 horas � �qirée de Coio,ação da Rai�ha dos Ser-

vídorss Públicos de 1956.
_

24,00 horas -.,- Entrega, dos premies nos SaHies do Lira,
Tênil'l Cl'l\b�, às Oandídatas classificadas até. Ó 5° lugar no
Concurso promovido pela 8. P. S. C" com a eolaboração do

vespertíno-Díárío da Tarde, desta' Capital. Brind;ss,' gentil­
mente oferecidos pela Pl\NAIR DO BRASIL S. A�,' ELE­
TRO'l1ÉCNICA LOJAS RENNER, GRAFICA 43, IRMÃOS
AMIM, RELOJO)\RIA DI4M ANTE AZUL, MODAS CLIP­
PER, ESTABELECIMENTOS JOSÉ OAUX S. A.

DIA 28 - 6,00 horas - ,Alvora4_a com salva de rojões.
15,00 horas - Sessão soIene em çomemoração a data, I

tas. '.' . .-

romovída pela Diretoria Executiva e Conselho Diretor na . Aproveitando a oportunidade pa!a, convidar V,. S. e

�ede social da A. S. P. S. é...,
.

seus,dignos cola�orad?res. para .a�si�hr�m a solemda.de
NOTA; _ Venda de mesas para a.... soírée, na sede da da posse que sera realizada no dia 3 de novembro p. vm­

A. S. P. 'S. C., à Rua Trajano- n.· 37, das 8 às 12 horas e das douro, á� 21,00 hora�, � apresen:o-vos as nossas

14- às 18 horas. Cr$ 50,00. Cordiais Saudaçoes
'._-�==-r-' _ ..•. " ... "

--,--- •._.�
'

•. , Dirce Noemy de Souza
1.aSECRETARIA

.

,

, ....
li

-. r .1., \'
.

. ,"

"

Tem 0, gratQ pl'azer jd:e comunicar'a seus ami gos e favorecedore�: que jp.�tal,ou seus'escri-
,.. .... ·'.�i' .. .Ji<'. _''S

....� 1·� .'
,

'.. ;.j
-

. .�-
.

. ..

tót:Íos e! .agência ne�ta capital, à rua .Pedr9 L com _te�efone 9.8'35, ofld� .ésperaIlço-
;;;-"'-'l""l'I"'-

."pa1:a .0" H·�r}sporte).de. '�UqS �êr:çadó�iqs
.

:,..
' :r�

I "O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE s. CATARINA

';',

3)( ..
lUZ E FÔRCA

'_ "

EM R8UNORNCIr,.

UMR RERL1ZAOÁO ·OA. ELffR
_ PARR O PROGRESSO

. .'

DR CRP\Tf\L
!

.....

Im memória .Ordem '90S Advogados do'Brasil
• Sed:ão de Sa'nfa Cata rina '

/1

. EDITAL N° 98/56
De ordem do Sr. Dr. Presidente desta Secção torno

público, que nos termos dos arts .. 61 e 63 do Regulamento
e da acôrdo com a decisão do Egregio Conselho Fede.
ral, proceder-se-à no . dia 10 de Dezembro, vindouro, à
eleição .dos. membros do Conselho Seccio,nal para o biê­
nío ·1957-1959, respeitados Os seguintes preceitos:

. I - O voto é obrigatorto, incorrendo o faltoso na
multa de 100,00 nos termos do Regulamento'

11 - Deverão votar os ADVOGADOS quites com a
anuidade de 1956, inscritos nesta Secção e que estiverem
efetivamente, exercendo a profissão;

,

III - Não será admitido o voto' por procuração;
- IV - Os votos dos profissionais presentes nesta

Capital no dia da eleição, serão' recebidos na sede desta
Secção sita à rua Trajano NO 1 (Edif. Montepio 30 an-
dar), periodo de 14 às 20 horas; ,-

l

�
V - Os advogados residentes no interior- do Esta-

O '

rio ou_ que esti,:�.rel!l aus"en.tes. desta cidade naq�ele. dia,%., v?tarao da, segumte' maneira: em sobrecarta comum

OEPÓSIiDs '

O opac�, eolocar�o o voto, sem qualquer identificaçã'o, A

POPULÁR�Sáfa. '. egUlr c?10carao essa sobrecarta

j.unt.àmente com oficio
manuscrIto (letra e a_'firma reconhecidas), em uma so-

- ôrecarta maior a qual rubricarão no fecho, remetendo
.

.

a seguir se1! REGISTRO ao Presidente deste Gonsélho.
I VI - Os votos serão postados na agência 'do cor�

••1111 J reio local com a antecedência necessária, de modo a
� poderem chegar a esta Secção até a hora indicada no

'

N° IV;
.

-

VII - A ?édula voto deverá conter, sob. a indicação:
PARA MEMBROS DO ÇONSELHO DA ORDEM­
RÂNTA CA_TARINA-, quinze (15) nomes de ADVOGA­
DOS residentes e domiciliados em Florianópolis, que
{�ontem mais de cinco anos de inscrição;

VIII - As cédulas deverão vir datilografadas ;
IX -=- Séndo exig�da a quitação, será conveniente

que aqueles que ainda 8ft encontram em debito efetúem o

'Paga1nento da anuidade, afim de se evitarem dificulda­
des no momento .do pleito.

Florianópolis, Hi de Outubro de 1956
,

NILSON VIEIRA BORGES

•

de

AGRI·

10 Secretário •

Clube 15 �de ,Oulubrd
.

SENHORES ASSOCIADOS
Levamos - ao conhecimepto que em reunião do dia

30 de SetemQro do corrente ano, o Conselho Delibera­
tivo por unânimidade, elevou a 'l!lensalidade para Cr$
50,00, 'a partir do Mês de Novembro do corrente ano.

A Diretoria

--'LIra ,Tenis C'lu})€. -_

M:flJS DE OUTUBROO caxinguelê, .0 'bilchinho
amigo da floresta, utilizad.:>
com o símbolo do Serviço'Flo·
restaI do M�ni-stério da Agri­
cultura na SlJa Campanha
permanente' de EdlJcação
Florestal, é um pequeno roe·

dôr que recolhe os coquílhos
de 'diversas árvores e os en·

terra, para mais tarde rebus·
cá-los ,e comê-los. Muitas sa­

mentes são assim plan,tadas
pela previdência desse bi­
chinho, pois qpe nem tôdas
são depois ackadas.
E5sa prática deVe' servir 1e

e�em;plo áqueles que l'ie utili
zam das" florestas. para ex­

-tí'a�r/ os �eus produtos; qUilo
,

,

devem depois 'Ill'oceqer o re

florestamento para que não
.lhe falte nunca nem aos

,
" seJ� rd�'scelidéntes; ;'ás ã.rvo:·
res t�'q ,necessarias ao Icon­

í:õi'tcl "'ê" à' e-!:onômia dos ho�

Dia 27 - sábado - SOIRÉE no Clube XII

.•-.-_._'!.- -

-.-...- -

_-. � �_ _-.._..-.-_ .

Agosto, em h1menagem ao 300 '�niversá-
rio do Lira. f

NO'PA:' Servirá de ingresso a ca.rteira social com o

talão do mês de outubro.

C L U B E D E OUTUBRO1 5

A V I S O
Srs. Sócios do Clube "15 de OUtubro"

� .
.

\ mens. '

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em dita petição {�i exara-
,o S P R � M lOS

Os Prêmios estabelecidos pna o Concurs'o UFE, são os se, do o seguinte despacho: -

guintes:- 'A., desígnê o Sr: Escrivão
1.0 Prêmio - Cr$ 20,ÓOO,00. dia e hora, no local do cos-
,2° Prêmio -

" 10,000,00.
tume, para á justjficação,3:° Pl'êmio -

" 5,000,00"
4,0 Prêl11�o. -

" 3,000,00. feitas as 'deyidas intima-
5,° Prêmio -

" 2,000,00. ções. Tijucas, 19'-10-1�56.
A Casa comercl'al à qua,l pertencer.-.a n()ta ou fatura do pri. •

(a) Carlos Ternes - JUIZ
meirõ prêmio, rec,eberá um prêmio de Cr$ 5.000,00.

_ •

Os funcionários dêste estabelecimento também teraQ um pre- de Paz, no exercício do cár­

mio de Cr$ 5.000,00, qu'e será dividido de acôrdo com o número dos go de J;. de Direito." Feita
mesmos.,

d t-d a justificação foi proferida
Além dos prêmios oferecidos !lO final o concurso, o as as

a seguinte sentença:-
semanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE 'BATE A SUA

/
'

'''Vistos, et,c ... Julgo parfORTA", aos domingos, �as 18,30 às 19,30, sorteará uma carta dó

concurso U. F. E. que t�rá um prêmio no valor de 1.000,00 cru, sentença a justificação re­

zeiros, para o concorrente que mandou o comprovante, além tle tro, procedida- n�stes au­
Cr$ 500,00 para os fun�ionários do armazém onde foram feitas As

tos de Ação de Csucapião
compras. . ,

As cartas sorteadas semanalmente, ,continuarão a.. ter v.alor requérida . por Aristides
para- o sorteio final, podend() um j>ó concQrrente receber prêmio João T...Iuciano e sua mulher
no valor de 80.000,00!... Maria Ingrácia Luciano, pa­

GONDIN & CI�.
R' E P R E S E N T .A ç õ E S 1'a que· surta seus devidos e

--' ,Casa Fundada em 1920, -- ju�í,dicos efeitos. Citem-se,
Rua, Cons. Mafra 33 - 10. ,Andar - Caixa' ;Postal, 120.

P,pr mandado; os, -conf,inan-End. TELEGR.: V A S G O N Fone, 1191 •

SANTA CATARINA tes conhecidos dõ imó-
Florianópolis ESTADO DE

I
• ........ ..... ,--_----'--;-::-:--,

� "-

L'avando COm Sabao

"�r,gem ESÍli�cialidade
.

I Z
.

IIOD , IIL":_ ,.IQllle .lfCI
.'
r8 Ilt'ldl)���

:;,e,co"omjza·$e."tempôw:e�·, dintieiro
,-

-

..' .'I'·i •..
.'

':_'"
,.'

JUIZO DE DIREITO DA .meiro lavrador e a segunda' há vinte anos, aproximada-
COMARCA DE TIJUCAs. de profissão doméstica, re- mente, os suplicantes que

sidentes e domícilíados no já eram casados e residiam
lugar Nova Descoberta, com o dito finado (do qual
dêste Primeiro Dístrito, pOI; serviram de arrimo até a

seu assistente adeante aa- sua morte), continuavam no

sinado, querem mover a exercíe!o da posse dos su­

, presente ação de usucapião plicantes, como de digo,
O cidadão Carlos Terfies, 'em que expõem e requerem exercício da posse do dito

Juiz de Paz .no exercício do a V. Efcia. Q seguinte: -' imóvel com ân imus. de do­
cargo de Juiz de Direito I - Que os suplicantes são nos; � e tanto a possedos
da Comarca de 'I'Ijucas do posseiros, há vinte anos, suplicantes como de seu re­

Estado de Santa Catarina, de um terreno' aítuado no ferido antecessor, sempre
na forma da lei, etc... lugar Nova Descoberta, fO�ql p�eificás·t' contínuas

dêste Primeiro Distrito, e' ininternuptas, - II Que
F-AZ SABER a todos com 55 metros de frentes-a o�y suplicantes' não possuem

170 ditos de fundos - ou outros imóveis a não ser o

sejam 9.350 metros quadra- referido, no qual em 1927,
dos _;_ fazendo frentes na mesmo antes, portanto, da

morte de João Tomas Lu­

ciano, construíram,
.

com o

consentimento dêste, uma

casa de madeira, "para . a

resldêncla definitiva deles:
suplicantes, '_ IV - Que
em vista do exposto querem
0'8 suplícantes regularizar
a _sua posse 'sobre {),.refert�
do Imôyel com fundamento'

Edital de citação, de inte­
ressados ausentes; incertos
e desconhecidos, com o pra-

zo de trlnta dias. .....,

quantos interessar possa o

presente edital de .cltação
de interessados ausentes,
incertos e desconhecidos"
com o prazo de trinta dias,
virem ou dele' conhecimento
tiverem, que por parte de
Aristides João Luciano e

si mulher lhe foi dírtgida
a, petição do teor seguin­
te: _ "Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito da Comarca.­
Aristides João . Luciano e

sua mulher Maria Ingrácia
Luciano, brasileiros, o prí-

A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso nino Pedro Vicente e Ma­
entre os seus consumidores de todo' o Brasil" para, um novo pro- noel Henrique Cardoso, _duto que vai lançar na praça, destinado a revolucionar os antigos
processos de lavagem, o que se verificará agora cimo menor tempo, O primeiro ·comerciante e·o

com mais eficiência e menos g'astos. segundo \ Ia'V radd,r, � 'am-
Nada menos de Cr$ 50,000,00 serão distribuidos no concurso bos brasileiros, residentes

orá apresentado, corno homenagem àqueles que em todo o Brasil,
e domícilíados no local do

sempre deram preferência aos produtos que ostentam a 'marca .

famosa e tradicional "UFE". imóvel. Requerem mais que,
As bases do concurso são as seguintes:- depois da justificação, se..

1) Os consumidores d�' nossos produtos conc.orrem at'prêmi�s ja feita a citação dos atuais
no valor de Cr$ 50,000,00.

�'

.

2) o Concurso será .encerrado no dia 22 de dezembro de 1956: controntantes.. residentes
vertficando-se o sorte io em lugar público com a assistência no local do imóvel, - bem
,dos interessados. como dos interessadoa in-

,'3) Par� -concor�'e�, basta.. que. cada cpnsumidor., ,sempre q)l�e. certos e desconhécídos por
'precise adquirtr um ou mais dos nossos produtos, no seu .• .'.'

armaaem, feira, mercado ou qualquer loja comercial, pedir editais de trlnta 'dlas,­
um comprovante de compra (nota ou fatura), que especi- do Sr. Diretor do Patrhnô­
fique os .produtos da União Fabril.Exportadorli adquir-idos nio da União por. preeatõ-
pelo cliente.

-

.

�) Uma vez: de posse dêsse comprovante, o concorrente deverá ria em Ftortànõpolís e do I

escrever' na parte inferior -da nota ou fatúra o nome por Sr. Representante do Mínis.�
extenso, rua; número e cidade, bem assim o título a ser' tério' 'Públlco,n�sta Ci'dadli;o' - -

dado ao novo ptoduto' a ser lanç_ndo" p�la� União Fa�ril d'
�'� .:� �'

Exportadora.'
' .,' .t9 os para�:C'ontêstá�Dí:!l : �.'

5) O cO�lprovante com as �espectivas anotações, deverá ser presente ação, se quiserem,
reÍnetido em. carta fechad;l, para a redação de JORNAL dentro do' prazo da dez
DOS SPORTES, Rádio Nacional ou escritó�io da União dias d 'conformidade com,
Fabril Exportadora, à Rua Miguel. Couto un, com a se- d:

e

t
. - .

t' 455
guinte inscrição - Concurso U. F. E.., I

O lS,P�S o' no ar 19O
_ .-

6) .Cada ",oncorr�nte poaerÍl r!)meter quantas cartas desejal; d? COdlgo de Pl:ocesso �I-
7) Após o receblme.nto das cartas, desde qU,e as mesmas es- vIl, - sendo, afmal, reco­

tejam dentro das exigências, estip�ladas, será.o numeradas nhecido o. domínio' dos. su-
e devidamente guardadas ate ao dla do s9rte\O. .', •

,8). O Concurso destina,se a todo o território naciOnal, uma plrcantes sobre o referldo
vez que__os produtos da UF]<f se encontram espaÍhados por imóvel, cuja. sen tença lh�s
todas as praças do B�·asil. ._' .

.

servirá de título hábi'l pa-
9) Qualquer produto fabrICado pelá Umao Fabrll Exportadora, ", - R' t

tais c�mo: Cêra "Cristal"--'.,Goraura de Cô�o "Cristal"....., ra. a lnscrlçao no egls 1'0

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" � Sabãh de Coco ",UFE" - de Imóveis. Protesta-se pro­
Sabão "Santacruz",

.

Sabão "Rio" Sabão "Palmeira" vaI' o alegado com teste-
Sabão em PÓ

·•
..Cristal'� - Sabão da .)\iarca "Portu-

munhas _ e �·istoria se ne-
guês" � Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal"

" ,.

"

.

Velas ·"Pachá" - Vela:s "União" -' DesinfetantE; "Ufenol" '-I cessa;rlO. Dá.,se a presente
Glicerina "Cristal" ou "Federal" - Oleo de Algodão "Adamastor" I O valor de 01'$ 3.000,00

/

pa�
- Oleo de Ricino "Pola.r" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta'"

ra os

efeito�.
legais O

aS.-1- Palha de Aço "Cruzmalta'; - Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz"
.

t t t·'. . SlS en e que es a assma
podem ser adqUll'ldos e servem para o concurso.

. • A •

INSTRUÇõE� AOS CONCORRENTES
/ '

tem sua resldencla ne.sta
O novo produto a ser lançado, breveménie, pela União, Fabril Cidade, ond�' recebe cita-,

Exportadora não e l'quido nem gasosó. De sólido, s� tem particulas. -

N t t P d
'

E branco c�mo a n�ve .. , Deixa às roupas' a bl'aucura do Cristal çao: as es,
..

ermos .

e-Ipor conter os. elementos ALFA-X-12, que neutralizam o cloro e as ferlmento. T:IJucas, 19 de

particulas cáustícas dos recipientes que possam estar agl'egados outubro de 1956. (a) Clau­
antes dos exames finais de laboratório, tor?and.o-se o mais p�de�oso jio CaramUl:'ú de Campos."
detergente, eficaz, neuthoro, um branco crlstalmo,...que desafIara os .

séculos. , .

Necessita-se falugar uma

Casa, com pouco quintal.
Paga-se 5.000,00' cruzeiros.:
Tratar 'rua Eniilio Blum

19, Tenente Mello.

.

VAr�IAJAR1
" I

Crulei r� �do�" SuL w l
Real'�' �

Varig
Panaii­
Sadia

"A PREÇO OFICIAL_

vel : por editais, com o pra­
zo de trinta dias, a serem

publicados uma vez no

Diário da Justiça e três

vezes no jornal "O Estado",
de 'FlorianópoHs, � ínte-

I

ressados incertos; pessoal-
mente, o Dr.. Promotor. PÚ­

blico; e. por precatória, a

ser expedida para o Juizo
de Direito da Ia Vara da
Comarca Ide Florianópolis,
o Sr. Delegado. do Servíço
.do p-atrimini'o;. da ;Unlão.
Sem ·custas... P.R.I.�: Tijuc�,
23 de out�bro áe .1956. '(it)
Carlos Temes _ Juiz de

Paz, no exercício, do cargo
. de Juiz de Direito." E para

que chegue 'ao conhecímen­
to de todos e ninguém possa
alegar 'ignorância, mandou

expedir o presente edital

'que será afixado na sede
dêste Juízo, no ' lugar do

costume, e, por cópia, pu­
blicado .uma vêz no DIÁ� I
RIO DA .JUSTIÇA .

e três
I

vezes no jornal "O' ESTA�

DO", de Florianópolis. Da­
do e passado nesta cidade
de Tijucas, aos vinte e

três dias do mês de outu­

bro do ano de mil novecen­
tos e cinquenta e' seis. Eu"
(a) Gercy dos Anjos, Es­

crivão, ,ô Qatil�gr!lfei, con­

ferí e subsereví; (3:)' Carlos
Ternes ......, Juiz de Paz, no

exercício do cargo de Juiz
de Direito. Está conforme
o original afixado na 'sede
dêste J'uizo, no Jugar' do
costume, sobre o qual-me
reporto e .dou f�! ,

.
,

Reserveo seu bilhete de passagem
no

lUX HOTEL
"

)

�' � ,

1
! '

), TELEFONES: 2021
)

L_/__-,_��-.Jv-v-,,-':�:��,��'���-�-��----�""""�"""""""'''''''-'-�_'-''�-�

• ,

2022 2023 - 2024.'

-'-_._---

Qarriga ()AS80cjaçãõ A't1éUca
.

Verde
. PROGRAMA SOCIAL

CASA.'!

para o mês de

NOVEMBRO
r.

CASA
'r

Dia 3 _ Sábado"- Pósse "da nova Díretozia do
"GRÊMro FEMININO 6' DE JUNHO", às '21 horas, se­

guida de um Grande' "Show-dançante.
Reserva, de' mêsas na Secretaria
\ Dias-:

�"9 - sa. feira REUNIõES
16 - 6a. feira

.

23 -;-- 6a. feira DANÇ.ANTES, SEMAN:AIS30 _ 6a. feira

Atenção: Avisa-se aos srs. associados e às dignas
associadas que será rigorosamente exí­

gida. a apresentação da carteira social.
A expedição de ingressos para convidados
poderá ser feita até à� 18 horas dos días

.

"de festas sociais.
"

i . Florianópolis, outubro de '1956
, (Ass.) Thezeu Doming-õs Mun�z,

Vice:Pres. do "'S.A.R.P."

Vende-se uma, de ma·terial.j
nova, situada no Bairro-do

Bom Abrigo.
Aceita-se financiamento

.

pela Caixa "Ecónômica ou

Montepio.
,

Tratar à R\la Rafael Ban­

deira, 55 ou pelo 'telefone

2354.

CASA, MISC�LENIA

I Grande .variedil4es- de'brln­

I quedos
R. Conselheiro !\fafra n. 9

Data supra. O Esc�ivã,o: IGercy dos Anjos. .

/

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"� Atravessando a Barreira do Tempo
De MoreJ Bernsteio
XI

..-.-.- -_-•.•.•.•.•.•.•-.-_-_.J.

A Morte Quer a· Vida
Contràriamente à conduta dos hipnotizados, Ruth Sim­

mons abriu os olhos, possuida da personalidade de Bridey Mur.
phy - Certos gestos e maneiras) como costumes .antigos, ma­
nifestavam-se estranhamente através de Ruth - Desobediente,
sem atender às ordens do hipnotizador, Bridey não queria dei-

� xa��uth e ir para o lugar de onde viera.

Eis aquí a reprodução da gravação feita a 27 de I - Ah, sim. Muito bem, a­
[ulho de 1953 (depois da "ab-reação" preliminar, que se gora descanse, relaxe-se e

omite) :
fique inteiramente à vonta­
de. E assim sentirá que vai

-' Pode você ver-se ao tempo do seu casamento? "caindo num transe cada vez
- Sim. m�is profundo, cada vez,

mais prpfundo... E que se

E
-' di I aprofunda sempre e se apro­

ti nao po ,1� I funda sempre. Cada vez mais
casar me na igreja.

I
profundo, cada vez mais pro-

_. . .

fundo. Nada a preocupará,
.

- Nao podia casar-se. na igreja ? por que? nada a perturbará, Você pre-
� Porque não era possível. Padre ... padre John I cisa relaxar-se completa­

díssé ..me: "Você só poderá, se entrar para a igreja" mas . mente e �esfrutar essa sen-

_ ..' •
'

.

'
, saçao, a fím de que, quando

nao entrei. I acordar, possa sentir-se a-

- Bem. Qual o nome da rua em que fiçava a sua í inda melhor, do que agora.

casa? I Neste momento, quero fazer-

_ N' .' -

havia Yus
I lhe algumas perguntas maís,

,

. . . o� ... mOI avamos ... nao, aVIa rua ... mo-: Caso se recorda, responda-
ravamos nqs fundos de uma casa, num pequeno "cot= ] me. Sé não conseguir lem-

tage" . .. a casa grande era situada na Dooley Road. "brar-se, diga-me que não se

_ Ficava na Dooley Road? lembra. Caso se !,ecorde, res­
ponda-me. 'Se nao conseguir
lembrar-se, dtga-me que não

- Sim. Nós costumávamos - Devia ficar". Brian se lembra. Caso se recorde,

passear até' a rua -príncípal. saía cínc., minutos antes de: responda-me. Se não conse­
sino. E chegava lá a tempo, g�r :l.emb.rSjl"-se" diga-me

<, Não era muito longê de , ..
:

- Cinco minutos ántes de' que não se lembra. Soletre
- A que distância ficava que? Dó sino? I nome de Brian.

a igreja de Santa Teresa da - Os sinos ... êle sabia. . .
.

sua casa? i Todos os díasv., I (Continua na 5.a Página)

- Onde é que se casou 1
----" Nós nos casamos num "cottage" ...

Segundo ConareSSD· Calarinens
de Municipios.

-"-

III
'.

I Lei Pró Municípios, de auto- mais diversos e erascsntes
O crescímento de entusias-, ria do saudoso mumcípallsta valores de sadia orientação

mo, emanado dos mais aba- Mário Teixeira d�� Freit.a3·'. ao futuro
.

progressísta do
lizados setores; onde o mu- Será, pois, um congraça- Brasil.
nicípalismo é fôrça de idea, mento de idéias construtivâ& I A .opinião pública deV!>

Illsmo à concretização de arl- {lue apresentad!:ls, ;Hmt!·()· dt' despertar-se para o grande·
�iráveis empreendlInénto., ,u'm ambiente [te trabalho' momento de êx�ltaçã() I!lU­

,

_tur�s, vem esti�ul�nc.iO o� organiz.ado,' o�erec��1) i�di I niciPa�fsta, . acompanhando
orgamzadores do 2- Congres- ce de Irrecusavel lmportan- seu mister numa aprofun-
so Catarinense de Munirí, cia para o futuro, P0is resi- dada e inl'luspeita observa- _

.

pios, destac?-ndo-se- a ativ:- de as mesmas na função a- ção, afim de que possa ccri-
dade do Prefeito Osmar Cu- preciável de formar do Mu- cluir que o êxito (Ll, télrc­

nha, que na alta função de nlCipalismo a, doutritl·� de fas de erguimento nachlUlll,
presidente da Associ�ção len>stnamentos eficiente!) e procederá em muito da ele­
Brasileira de Município:.; seguros à plena co"nsagra- vada signifiéação que cobre
vem elaborando um prcgr.t, ,ção de um. regime ct", admI- 'os poderes de liderança do

� de trabalho que visa' o nistração, coêsa em seÍls Municjpalismo.'
trlUnfo completo do magn')
conclave.
Um dos objetivos- do refe,

rido Congresso é, o estabele­
cimento de dircr.1'izEs cun

cretas na solução' do;; pro­
blemas admiI1i�trativos. e

ainda a. preparação do IV

Congresso Brasileir,) <1::; Mu·

nicípios, a ser l'ca1:zad(l na

Capital da República. O bom
entendimento na aceitação
dos trabalhos a serem apr�­

sentados, dentro de um am·

biente de disputa' elevada
onde todos os participantes
emprestarão o brHho dos

.

seus conhecimentos munici­

palistas, conéederá vigor elo­
giável à conclusão do.;;' .�upe-

Co

riOl'es interesses que· o::-ient::l.
I

rão a beleza de conduta do1--------�--------------

e�n::�iC����i���· é �ssrin-: Federacão dOS empregados no Comér-
to que predomina nas, dt>ci

. ,
. \

sÕes administrat�vas dog g�-
-

cio de Santa Catarina ..
vernOS em proveIto d?· l'(·ah-

,zaçÕés úteis ao completo' ê­
xito de trabalho. ASSIm é '-lUe '

o 2° Congresso .Cata�inense I

de Municípios, a ser rl-'aliza­
do nos dias 27, ,28 e 29, fl:!Ca
rá um acontecimento de ele.-

Funcionaria �a Casa LONDRES

vada importância,
.

o êxit.o 2° - Lugar .Sàta. ELEIDA RUSSI - cf 15.780, votos.

con.$agrador de uma finalida-
Funcionária das MODAS CLIPER.

• de que repousa na prt.'o_cllpr.- 3° Lugar Snta. WALKIRIA PORTA - cf 10.894 votos.

ção dos homens qUe se inte- Funcionária da Firma HOEPCKE

ressam 'p�la evidêp,éia sem-
4° lug_ar Snta. MARLENE CAVALHEIRO

votós-
.

pre crescente do M,unicípa-
lismo, tendo ii, frent.", o sr. Funéionária da Casa A MUNDIAL

Osmar Cunha _ i1u.;;trl� Pre- 5°' lugar Snta. VALDA SILVEIRA - cf 4.650 votos

feito Municipal e Presider{te Funcionária da Casa DAURA

da Associação BrasUe'k,,' õe 6° lugar Snta. CECILIJ\. SA:N'TOS - ,cf 3.927 votos

"'Funcionária, d;' Casa MISCE,LANIAMunicípios. .

Duas importantes ,teses ,7° l�gar Snta.
-

ADELIA RAMOS - cf 2.166 votos

. �.o·

.

Funcionária da Casa Ao Bom Gosto
serão apresentada� _ 2°

Congress'o CatarinerJs'€ de A ,mesa' apuradora foi presidida pelo Dr. Raul Cal-

,Municípios �b os tít1ilos se- das, DelegadO do Ministério do T:rabalho,' e secretariada

,guilltes :"ante�l>rD.:jet.é '.
doe I P�l� �r. João Batista �os Santos, Presidente do Sindicat�

("emenda ao pr,o;Jeto' de\ Re�, VaI eglsta e S dOr! A3-�s, representante do Sr.. A�to
f".'fo,rma Constitliêiol}fl;l,Pi) que'

nio Ap�;����lo, nte d� c�mara M��iciPa.l, .servm�o,
e -r.efe' à discrhilina:ção'1de de escrutmado rs, ,Flanclsc(j M.eqt:;llos, SIlvmo Ru,,-

.s',i\, Alcides, Bona-tel', Hil�o}: P·razere�.

"OS-MO'NGES-E AS CAMPANHAS DO
C O N T E S T A D O"

,
Subprdinada ao titulo supra, realizará' uma conferên­

cia dia 29, segunda feira, no Clube Doze de Agosto, e ilus­
tre hi::toriador Prof. Oswaldo R. Cabral, da Faculdade Ca=

tarinense de Filosofia. A Conferencia é mais uma do Cur­

so de Extensão Universitária ora realizado pela União Ca­

tarinense
.

de Estudan tes e dada a importância do tema e

as qualidades do historiador conterrâneo, autor de nwnc':
rosos livro:s� deverá causar extraordinário êxito. Apresen­
tará o canferenci�ta, o Professor João Alfredo Medeiros

Vieira, tambem conhecido escritor conterrânEO e acadêmi­
de Filo,!lofia.

RESULTADO FINAI. DO 'CONCURSO MISS

COMERCIO DE 1956
MARIA DALVA 'BONATELLI1° Lugar Snta.

cf 21.000 Votos.

c/-U.016

.. ,

DO na !fil
.

overnl era
A "

VIENA, 26 (UP) Ainda

I
mil homens. OS r€beldes estão arregimen- Nagy parece ter perdido o

não cessou a batalha de Bu Notícias recebidas dizem I tando grandes força;;, C0111 a
. controle da mesma, O;; fia­

dapest embora as atividades que as autoridades soviéticas ajuda de unidades do exer- balhadores húngaros dccre­
militares tenham decrescido implantaram � regime de dto regular do país. O che- taram greve geral, não sen

algo, onteili';-n'l capital hun- I
terror eIp Budapest. No mo- �e .comunísta de Borscd, sr, do dados maiores detalhes.

gara. Sobre as ruínas fume mento, a príncípal oposlçâo RudoIf Foeldvari, arírmou Os ferroviários austrlacos

gantes de grandes setores da ao regime comunista de Bu- gue "hoje ou amanhã a Hun- procedentes do' Territórro

cidade, as forças
.

rebeldes dapest se verifica no sul e
I
gría terá novo governo ge- fronteiriço hu1I.garo deram a

I

resistem tenazmente - ao laste da Hungria. Em Borsod ral". Outras notícias dizem notícia e afirmam qUE.' R gre­

maior poderio do exercito um dos maiores centros in I que a sttuaçãc em BUdil.pestl ve em Cem por cento efc:ti­

russo, formado por quarenta dustrtaís da Europa Oriental' é confusa o que o- premíer vamente está ven�idcl.

----------'t''',.
-

IOSSA CAPITAL'
OSVALD� MELO

TEATRO: "BARCA DE OURO" - Escrevo ou

, não escrevó esta crônica? Eis a-, pergunta que' faço
a mim mesmo � que surge como terrível dilema.
Si a escrevo"...poderei cometer-erros de crítica fa-

"
,

lhas têcníeas, dandó opiniões que outros contesta-'
rão, Não escrevendo, cometo o 'erro de ter fugido
ao cumprimento de um dever. Dizer qUe não en­
tendo de teatro é confessar ignorância e afi.rman­

do que entendo, parece-me temeráría e ousada a

confissão. Assim, escreverei, valendo-ine do que te­

Ilho lido sôbre o assunto, danllo minha opinião sem

que'me deixe tomar por impressões' alheias e de

qualquer forma terei cumprido meu dever de jor­
nalista, mais do que propriamente o de crôni�ta
t�atral. Procurarei, entretanto, ser justo e hones­
to.

Hã tempC!. que o título .�·A BARCA DE OURO",
vinha sendo insistentemente motivo para discus­
sões. Imprensa e Rá�,io, ocupavam-se do esperado
.�Dteelmento. Como cartaz mais atraente, estava a

notícia de que o autor da, peça, se transportarta
para Florianópolis, afim de assistir a estréia. O
convite fôra feito e aceito. Convite ousado, para
uma peça também ousada em t9do o seu sentido.

Dest��rte, 'ilumina-se o Teatro Alvaro de C'arvalho
eom a; presença do autor de "A BARCA DE' OURO"

. c,óm uma casa cheia e seleta e· mais a, comparen­
cia do sr, Governador do Estado e .de sua Exma.

Sra., esta, como patrocinadora da festividade' ar'
tística, cujo produot redundãria em obra de bene­

;ficência social�

"A BARCA DE OU.RO" é tema desentranhado
de uma lenda com todos os, seus mistérios e eená­
riM marítimos. Diz Hermilo Borba Filho, que a pe­

�a
.

nasceu do contato que teve com o mar e a eon­
'vivência no meio ambiente praieiro, quando, na

solitária ilha de Itamaracá, � nas costas pernambu­
can��, -r.epousava das canceiras' 'da vida. Realmen­

te, " peça está iptegrada na fala d9 oceâno e nM

iiábit�s, e .costumes dos pescadÓ�es. De tudo is�o,
Borba FiÍho arrancou um argumento ous.ado e o

levou para o teatro, mas, para. o teatro não. ama­
dorista, pois que a tragédia tem setredos para ser

entendidos por profissioiillis. 'Os amadores catari­

rienses, animados .pelos sucessos' e vitórias arrola­
dos na sua pequena, mas, prove.tosa caminhada

átravés
.

dos espinhosos caminhos da arte cênica,
entenderam de tí.·azer: a peça para a platéia e o

fizeram. F.zeram, porém, de maneira a impressio·
nar 3té mesmo o próprio autor que com sua res­

ponsabilidade, isto afirmou de público, entre

apla_usos da grande pllltéia.

Penso, que si Manoel X de Lulú, citado pelo
autor da "A Barca de Ouro", estivesse presente,
não diria somente: E', - cQmo se expressou

quando ouviu' a leitura do arrojado trabalho de

BOl'ba Filho. Mesmo como velho praieiro e conta­
dor de lendas vindas do fundo do mar para a su­

perfície das águas em noites enluaradas, alguma
; coisa mais teria a acrescentar. Teria dito,: - "E','
tá bão mesmo. A moçada compreendeu seu Bor­
ba" ... De fató) o elenco esteve à altura dos aplau.
soS:- recebidos.

. f

A responsabilidade que pesava sôbre aqueles
moços era ,grande. Um cochilo, uma indeCisão, um
pequeno hiato, bastáÍ'ia para matar a peça .

Eles, porém, estavam se.nhores de seus papéis,
Havia: sim, nervosismo. O n�rvosismo, porém, é

o companheiro inseparável do artista, múito'mais
de artistaS amadores, mas, êsse estado de' alma foi

superado p�lo desejo de açertar e, de triunfar. Foi
o que felizmente. aconteceu. Vencell a arte. As fa­

Ias, demoradas, entoadas, - 'digamos assim, -- na

cadência de ondas que se espraiam, lembrava al­

guém, lugubremente, declamando em voz soturna,
cava, melancólica, a morbidez de Edgardo Poe

na!> suas produções, notadàmente em O CORVO.

Acud!u-me à memória essa quasi esquecida lem­

brança dos dias de minha mocidade, quando, es'
,

tudante, liam�l' o escritor americano.

Do esfôrço, do trabalho e da excelente inter­
-

pretação que nos "'-eram os que representaram A

BARCA DE OURO, só temos palavras de aplausos .

Gilda Maria <Oorina) Cileide 'Costa .(Dona) tito

Cort:êa (o pai) Miro Morais (Anselmo) figuras
centrais, �portaram-se como verdadeiros al·tistas,
senhores d� seUs papéis e. dignos dos aplausos que

receberalÍl. Paulo Martins (tio mudo) na sua im­

pressiônante impassividade, foL muito bem. Os

cinco pescadores, bem como as quatro donzelas, as

quatro viúvas, compenetrados uns, volúveis outras

e lamentosas com Job estas últimas, deram cabal

desempenho a seus difíceis papéis.'
Daqui, nesta já extensa crônica, levamos nos­

Sos fortes aplausos a todos, felicitando Sálvio de

Oliveira pela brilhante vitól'ia lilcançada com a

valiosa cooperação de A,nfônio de ,Oliv.eira, J.. J.or­

ge de s�usii e outros 'cóinpanheil'os,'pela brilhante
vitória que somaram as Já alcançadas llclo Teatro

,"

Càta�inense" de
-

Comédias.
" < '- •

'

•

" '-'.�

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
AlA MOCA

, .

De ordem do Sr. Presidente, tenho a honra de con­

vocar Os membros do Diretório Regional da Ala Moça do

I Partcido Social Democrático, 'para uma reunião a se rea­
I lizar di-a 30, às nove horas e trinta minutos, em sua Sede,
à rua Arciprestes Paiva, n. 5..

Antonio Filomeno

Sec�tário de Expediente

.Florianópolis, Sábado, 27 de Outubro de 1956
------------------------------------------------�--

Serão 'as nações escravizadas por
alguma potência?

E' êste o tema da conre-" assunto despertà interesse
-rencía que proferirá o Sr. 01'-: Pela atualidade de que se re­

lando G. Pinho, hoje, às 20 veste: Dia a dia aumsntam
horas, à rua Visco de Ouro as perspectivas de nova e

Pret-o n. 77,

I
mais devastadora cn""a(;ra-

Em_ face ?a alta t.ens�o nas ção mundial. Intensificam­
ralações ínternacíonaís, . o i se os preparativos bélicos,

.acírra-se o ódio e avolumam­
se as discórdias e a cobíca,
E' delirante, entre as nações,
o fascínio da supremacia.
Que nos reserva o 'ama­

nhã? A quem caberá o 125- ,

tino do mundo?

'Moscou' recuou
BUDAPEST, 26 m. P.) -

o presidente adjunto do COIl­

selho de ministros da 'IJnião
Soviética, Anastas I. Míkoyan
e M. A� Suslov, perit;> russo

-

Propõe-se o conhecido ora-

em assuntos da Europa 0-
dor a ventilar 'esses pontos

rtental- estiveram, ontem
em sua palestra, que será

I1esta capital. Parti:·am. ao
ilustrada com projeções.' ,

.

d'

.

Na ocasião haverá, além
melo la" ao {lUe parece, ele

voltà a MOSC!lll. PoUCo de-
de. outras partes musica_s,

.

-

d
uma peça ao violino, exeru-

pOIS e sua Palltid'l I) Pe!it
buro hUIlgaro anunciava :1

tada pelo conceituado prof.
• J. G. Streithorst.

destituição de Erno3 G"roe
_ �--------------

como primeiro secretario do QUEM PERDEU?
,comité central do' partidoj Esteve, ontem,' em' nOsSa
comUl!lista hUnga�r.0' .Consi- R:eqação o Comissário Ful
dera-se c�o Ce�.o que? VIO, que nos ,fez entrega de
destituição de Gen'(:! foi 1:10- um relógio de senhora mar

t· d'
. -. I ' .

lva a pe,.!l.s mamf�·st.aG()f.·s ('e ,ca BALTO, banhado a ou-

rua em Budape;t. Nrl semana
I
ro, com 'pulseira, que foi en

.

passada;. Mikoyan viajou pel-' Contrado na Rua Felip(
ra Varsóvia quando cheg\lva! Schmidt.
a seu ponto' culmimmte asV Será .devol vido . à pessoa
man.ifestações p.)!(H!�:;r.s !on-I que comprovar ser a legíti-
trà o controle soviétieo. ma dona.

FV8GQ8,nile
-

Falam por aí qUe o nosso governador e�tá traba­
lhando 25 horas por dia! E que está esgotado, com

ânsias de pass�r o tacape governamental ao sr. Vice­

governador, cuja folga lhe caus'à inveja de ciclista ao
ver automóvel subir morro de quilometros.

Nos meios oposicionistas .essa prematura passa­
gem de- cargg está sendo saboreada como coisas da.
Udenilda.

Se, na verdade, o sr. Lacerda já abombou aos n�ve
,meses, não chegará a termo.

,o sr. Nerêu Ramos, já em idade proveta; gover­
nou o Estado durante 10 anos.

.

O sr. Jorge Lacerda, no rigor das primaveras, não
poderá dirigí-lo durante 10 meses?

E' verdade que ao primeiro as desculpas pelo não
cumprimento das promessas não roubavam nem ,mi­

nutos, já porque não havia promessas a cumprir, já
porque não ,prometia sem poder. cumprir.

...._

O que está estafando o sr. Lacerda, ao- que parece,
é ês::e salivar diário, da ante�madrugada de um dia
à ante-madrUlgada de outro.

'

Razão tinhamos quando asseveramo, que fa­

zer demagogia de quancto em quando dá prestígio; fa­
zê-la seguidinho cansa e tini. prestígio; e fazê-la sem­

'pre; sem intervalos, mata politicamente e descarna

física�ente.
Como aquele resistente personagem,

ne,sse andar, sem Pôr ordem no Palácio,
vernador não chega a Varginha. , .

dêsse jeito,
o nosso go-
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